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Concede á Companh 7 a Brazileira Torrens autorisação para construir obras
• de melhoramento no porto da Vietoria, estado do Espirito Santo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-attendendo ao que requereu a Companhia Brazileira Terreno,
concede-lhe'autorisaçao,- - com os'onus e vantagens da lei n. 1746

_da 13,de outubro de 1869, para estabelecer no' porto da Victoria,
.do estado do Espirito Santo, uni systema 'de caos de ratracação
par,a, grandes navios, com os respectivos armazens e mais ad-,
cessorios, observadas em relação a presente concessão as clau-
sulas que com este baixam, assignadas- pelo Ministro de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras Publicas, que assim o

, faça, aieautar.	 • •
Capital Federal, 17 de dezembro de 1892, 45 da Republica.

' FLORIANO Faixar°

Se 2.zedello COnia.

C1a-tv4u1ag tiú° sta refere o decreto it."11.3
cies	 data,

E' concedida autorisação --á "Companhia Brazileira Torrens
.ira estabelecer entre o edifieio da alfandega e o logar denomi-
nado Capixaba, na cidade da Victoria, do estado' do Espirito

-. Santo, um systema de caes de atracação para grandas , navios,
- com os respectivos arma,zens para guarda das mercadorias, ap-
, parelhos aperfeiçoados para carga e descarga dos navios e, as
linhas ferroas necessarias ao serviço dos guindastes e dos arnia-
zens e ao transporte das mercadorias ao longo do caes e em li-
gação com as estradas de ferro ,que vierem ter ao porto da

•••Victoria,	 •	 .	 •

II

A Companhia -Brazileira Torrens fará a dragagem do banco
da Barra, abrindo um canal convenientemente balisado na di-
recção que for aconselhada pelos estudos respectivos e que se

•prolongará até a entrada do porto em frente á cidade, com a
' • largura minima do Cento e cincoenta (150) metros e profundi-

dade nunca inferior a sete metros e cincoenta centimetros (7,50)
nas marés minimas.

, Fará tambem a dragagem de

IlE

 toda a parte do p eirto fronteira
á cidade, dando-lhe a mesma profundidade referida na clau-
sula II.

IV

Construirá entre a ilha do Boi e aponta do Súa as obras que'
- melhor. convierem, em vista dos estudos definitivos, para asse-'

•gurar o maior volume de aguas ao canal da barra.

V

A Cempa,nhia Brazileira To:rens terá o uso e gomo das obras
de que trata a clausula I, pelo prazo de Cincoenta (50) annos
a contar da data da conclusão das mesmas obras, com os onus e
-v-antagens estabelecidos pala lei n. 1746 de 13 de outubro de
1869 de &acordo com ás estipulações constantes das presentes
clausulas.

• V/

Findo o praso da presente concessão, reverterão para a União,
sem indeinnisação alguma, em bom e perfeito estado de conser-

' -vação, todas as obras executadas, predios, terrenos, apparelhos,
• material fixo e rodante, dragas, batelões. lanchas e mais acceS-
' sorgos dos serviços dos caes e suas depeadeneias.

VII
•

Só serão emprehendidas as obras referidas mas clausulas I á IV
depois de approvadas pelo Governo Federal as respectivas plantas
e orçamento e seus detalhes.

- A companhia ministrará á fiscalisação por parte do governo os
-esclarecimentos e dados complementares que lhe forem requi-
sitados; para inteira comprelienaão dos , .planes - e Orça-
mentos.

•
03 estudos definitivos, a planta geral (Ias obras indicando- a'

direcção, extensão e largura dos caos, edificios, vias ferreas,
rampas de accesso, escadas e outras construcções serão submet-
-tidos á approvação do..roverno; acompanhados dos respectivos
orçamentos, especificações, memoria descriptiva e jR3t.ificátiva

•e mais detalhes neeessarios á perfeita compralienSãe - do projecto
no todo e em soas partes .dantro do ,praao da - Seis mozeá can-
tados da data da aasignatura cio contracto l'espectiVe, •	 '

' Conjunctamente com a planta geral, e na - mesma escala, .será
apresentaria a planta hydrograpitiet do 'porto 'dasele, õ riacho de
Santa Maria até a bahia do Espirito Santo inclusive.

A escala sorit de 1 : 1000.
- As quotas de creram-1i lade serão acompanhadas da indicação
do estado e constituição do torreeo'do fundo.

As 'plantas, alçados, córteS, • projectos detalhados dos • caos,
armaze.ns, apcarallios hydraulicos e outros e suas pertenças

"-serão submettidos á approvação do governo dentro do prazo do
- dez (10) mezes contados da data-do contracto.
• Os planos e projectos detalhados serão 'desenhados na esea/a
de 1 : 100 e 1 : 10.

Apresentará igualmente a'.. eáncessionaria, uma plálta geral
das obras na escala de 1 : 5000.

IX

O alinhamento externo dos caos será : determinado em
vista dos estudos dafinitivos, de modo -que attenda o mais possivel
ao realinen do porto.	 „ , •	 -•

Imito a esse eaes será mantida a mesma profundidade consi-
gnada na clausula II. 	 •.

Os emes serão providos de frades (bol'arrig) o. escadas de ferro.
Será reservada ao longo do coes uma largura mínima, de vinte

•-, (20) metros, destinada, ao moliimento das mercadorias e sorvida
por li.,has forreas e pelos competentes ,guindastes hydraulicos,
seguindo-se-lhe os galeões e arrnazens.

Esses galpões e armazeno formarão grupos isolados com a ex-
tensão maxima de duzentos (200) metros. •

A separação dos grupos será feita por meio de rum da largura
minima de quinze (15) metros.
• Toda a faixa maneada pelos coes, ruas e armazens será calçada
de grossos parallelipipedos, cuja conservação ficará a cargo da
coneeasionaria,

No ponto mais conveniente do caos será construida uma rampa
para desembarque e embarque de madeira, materiaes de con-
strueção e ontroS•	 .

As rochas submarinas comprehendidas no área a dragar e tio
canal de aeoes.so serão destruidas pela- concessionaria dentro do
prazo de tres (3) annos, contados da assignatura do contracto.

Para manutenção das profundid dos consignadas nas clausulos
II, Ill e IX fará a coneeesionaria, o competente serviço de dra-
gagem.

O predileto cia dragagem será aproveitado, tinto quanto pos-
sivel, no aterramento dos terrenos baixos adjacentes á cidade da
Victoria e fios existentes na parte fronteira à ' cidade do outro
lado do porto.

. X

A expensas suas manterá a concessionaria una Rystema aperfei-
çoado de illuminação na faixa °mimada pelas novas construeções,
compreltendendo pharoletes e boias illuminantes nos pontos apro-
priados do ancoradouro.

XI

03 estudas definitivos serão considerados approvados, si no
prazo de seis (6) mezes depois da sua entrega ao respectivo fiem(
nada houver o governo resolvido a respeito

Fica entendido que esse pra-'o se considera interromp'do du-
rante o tempo que a concessionaria levar pára satisfazer tls
quisições de que trata a ultima parte da clausula VII.

. XII .

Si os estudos mencionados nas clausulas anteriores não mera-
corem a approvaeão do governo, a concessionaria apresentará
novos planos, de aceordo com i as indicações e alterações por elle
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exigidas, o que fará dentro do prazo de seis mezes a contar do
despacho a esse respeito publicado no Diário O fficial. Não po-
deraeo governo exigir alterações nas plantas modificadas con-
bV1110 as suas indicações sinão de accordo com a cencessionaria,
a qual estará no direito de encetar em seguida as obras segun-
do os novos planos.

XIII

. As obras terão começo dentro do prazo de dous (2) annos con-
tados da approvação dos estudos e deverão ficar concluidas den-
tro de cinco (5) annos contados dessa mesma data.

Nenhumtrecho de caos poderá ser entregue ao serviço sem
prévio consentimento do governo.

XIV

.1‘ eoneessionaria fica obrigada a construir armazens apropria-
dos á guarda das mercadorias, gosando esses armazena de todas
as vantagens concedidas por lei aos armazena alfandegados,
podendo a mesma conoessionaria emittir warrantS.

Os apparelhos para o serviço desses armazena, bem como para
O dos caos, serão movidos por força hydraulica.

XV

Durante o prazo desta concessão é a concessionaria obrigada a
Manter as obras do porto e dos pharees em perfeito estado de
conservação, reconstruindo o que for destruido pelo mar ; ca-
bendo ao governo mandar fazei-o por conta da concessionarias
Scaso não cumpra esta esse encargo, e lançando mão para isso, si
necessario for, da receita do porto.

XVI

A concessionaria empregará, quanto possivel, material nacio-
nal, inclusive cimento caso alguma fabrica nacional se propo-
nha a fornecel-o em iguaes condições de preço e qualidade, a juizo
do fiscal do governo.

Dos rnateriaes que possuir a concessionaria é obrigada a ceder
ao governo, pelo mesmo preço que lhe houver custado, a quan-
tidade que por elle for requisitada para empregar no porto da
Victoria.

XVII

- A concessionaria terá o direito de desaproprie r, na ferma do
decreto n. 1664, de 27 de outubro de 1855, as propriedades e
beinfeitorias pertencentes a particulares e que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

Cessará este direito oito (8) annos depois da data do decreto
desta concessão, dependendo do governo a sua innovação.
" - Findo o prazo da concessão reverterão para a União os ter-
renos desapropriados.

Gosará a concessionaria de isenção de direitos de importação
para o material destinado á construcção e conservação das
;obras constantes dos planos approvados, nos casos previstos na
actual tarifa das alfandegas.

XVIII

O-Governo Federal reserva-se o direito de resgatar as obras
do que se trata, na firma do art. 1°, § 9° da lei n. 1.746 de 13
de outubro de 1869.

Para esse resgate, bem como para a re o lucç'ão das taxas, de
que trata o art. 1° § 5° da mesma lei, será deduzida do custo das
obras a importancia que já houver sido amortizada.

XIX

A concessionaria terá preferencia, em igualdade do condições,
Para execução de obras semelhantes que durante o prazo desta
concessão se tornarem necessarias no porto da Victoria.

XX

-Incorrerá a concesaionaria na multa de um conto de reis
(1:000$) por mez de demora em apresentar 03 estudos ou em
encetar a construcção das obras nos prazos fixados.

XXII

A concessionaria fica sujeita á multa de tres contos de réis
(3:000$) por mez que exceder do prazo fixado a conclusão das
obras.

XXIII

A concessionaria terá o direito de cobrar pelos serviços presta-
dos em virtude da presente concessão, na terma da lei n. 1.746
de 13 de outubro de 1869, as seguintes taxas:

1 0 , pela carga e descarga de mercadorias e quaesquer generos
nos caos que possuir: desde um ate dez reis, no maximo, por
Itilogramma ;

2°, por dia e por metro linear de caos occupado por navios a
vapor: setecentos reis para os dous primeiros dias e novecentos
reis para Os subsequentes ;

3 ,', por dia e por metro tio >ar de cães ()empado por navioS
não movidos a vapor: quinhentos réis;

4°, por tonelada metrica do arqueação dos navios que entra.
rem no porto, na razão da carga e dessarga que fizereni: cento
e cincoorde, reis, independentes das outraataxas ;

5°, por mez ou fracção de mez e por Isilogramma de mercado-
rias ou quaesquer generos que até ao eôr do sol do dia da carga
ou da descarga não houverem sido retiradoa dos óaes pelas pare -
tes interessadas: dous reis.

A concessionaria é obrigada á guarda de taes generos ou meta,
cadorios e a recolhei-os aos seus armazene, si dentro de qua-
renta e oito (48) horas da carga ou descarga não forem reclama-
dos pelos interessados.

6°, os navios costeiros que entrarem no porto para receberem
ordens, fazer aguada, ou para outro qualquer fim e não descar-
regarem pagarão a taxa de cincoenta mil reis (50$) sendo de vela
e cem mil reis (100$) sendo vapores. Os transatlanticos em tal
caso pagarão duzentos mil reis (200$.)

São isentos do pagamento de qualquer taxa os navios entra-
dos em arribada, os que conduzirem tropas, mantimentos ou pe-
trechos bellicos do Governo Federal, assim como as embarcações
de guerra e as que transportarem semente immigrantes para
t,erritorio nacional.

São isentos do pagamento de taxas relativas á carga e des-
carga as bagagens de passageiros, assim como de taxas relativas
á atracação de botes, escaleres e outras embarcaçães miudas de
qualquer systema e as que pertencerem a navios em carga ou
descarga no porto.

Fica entendido que as taxas autorisadas a 'cobrar pela pre-
sente clausula só poderão ser percebidas á proporção que forem
sendo utllisados os trabalhos executados pela concessionaria.

XXIV

O governo não tem responsabilidade alguma para com a cone
cessionaria pela importancia total do producto das taxas autori-
sadas, , quanto á maior on menor remuneração que delias re-
sulte para o capital empregado nas obras,resalvado porém o seu
direito a exigir a reducção das tarifas a que se refere a clausula
seguinte.

XXV

Logo que o juro do cay tal empregado nas obras exceder a
doze por cento (12 s/o), serao revistas as tarifas da concessiona-
ria para reduzirem-se as taxas cobradas, de modo a que o seu
maximo attinja apenas aquelle limite de doze por cento (12 0/s)
de rendimento do capital.

XXVI

A concessionaria terá o direito de cobrar a taxa do armazena-
gem actualmente cobrada pelas repartições fiscaes e bem assim a
das ca,patazias da Alfandega, cujo serviço se obriga a effectuar
de conformidade com os regulamentos e instrucções que o Mis
nisterio da Fazenda expedir para estabelecer as relações da con-
ceseionaria com os empregados da Alfa.nclega.

Fica expresso que não haverá dupla cobrança de taxas, de-
vendo cessar pela Alfandega a cobrança das que pasaarena.a
pertencer á concessionaria.

XXVII

Não será permittida a atracação de navios na parte do caos
fronteira á Altandega senão quando tiverem de descarregar mer-
cadorias destinadas aos armazena dessa repartição publica.

XXVIII

A concessionaria poderá fazer todos os serviços referentes a
esta concessão, ou qualquer deites, por preços inferiores aos das
tarifas approvadas pelo governo ; mas de modo geral e sem
excepções em favor ou prejuizo de quem quer que seja. Essas
baixas de preço far-se-hão effectivas com o consentimento do go-
verno e depois de publicadas por annuncios atilxados nos estabe-
lecimentos da concessionaria e insertos nos jornae.s. Si a concas-.
sionaria fizer serviços por preços inferiores aos das titrIths
approvadas sem preencher todas essas referidas condições o
governo poderá mandar appliear as mesmas reducções á tarifa
dos mesmos serv ÇO3, e os preços assim reduzidos não mais:poe
derão ser elevados.

XXIX

O serviço das mercadorias, uma vez effectuada a carga ou des-
carga, ficará sujeito á fiscalisação da Alfandega, que dará á con-
cessionaria as instrucções convenientes de aceordo com o regula-
meato do serviço.

Ficará a mesma concessionaria sujeita, além disso, ás obriga-
ções que os regulamentos fiscaes impem aos administradores
de trapiches alfandegados, nas partes em que lhe forem applica-
veie, pela guarda, conservação e entrega das mercadorias rece-
bidas nos seus armazens.

XXI

Em multa igual á da clausula anterior incorrerá por mez a
"eoncessionaria si depois de iniciadas as obras for a sua execução
suspensa por mais de troe meles, ou retardada em vista do

, prazo para a sua conclusão, salvo caso de força maior a juizo do
'governe.
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DECRETO N. 1188—DE 27 DE DEZEMBRO DE 1892XXX

Serão embarcados e desembarcados gratilitamente nos estabe.
cimentos -da cMicessionara quaesquer sommas de dinheiro per-.
tencentes quer á União, quer ao estsdo do Espirito Santo, as
malas do correio e as bagagens -dos passageiros civis e militares,
assim como os immigrantes e suas bagagens,, correndo por conta
da concessimiria o transporte destes ulthnos de bordo para os
wagons das vias ferrea,s que vierem ter uo, porto da Victoria.

XXXI

Em caso de movimento d.e trepas poderão estas utilisar-se dosi
cáes e mais estabelecimentos da concessionaria para e embarque
e . desemearque, sein ficarem sujeitas a) pagamento de taxa
alguma.

Deve outrositn a concessionaria facilitar por tolos os meios á
serviço da Uu:ão ou do estado, dando-lhe pi . eferencia para o.",-
Uso dos seus apparellios do cães; sendo este serviço todavia in- •
dernnisado.	 .

XXXII

Os serviços da presente concessão serão fiscalisailos por um
engenhejro da inspecteria do districto de portos maritiinos re-
spectivo. Para pagamento dessa fiscalis ição entrará a conces-
sionaria para o '1 hesouro Federal adeantadamente por semestres
com a quantia de quinze contos de reis (15:000$) annual.

Essa fiscalisação e os onus a alia referentes começarão desde
que a concessionaria der principio aos estiados de que tratam as
clausulas II e IV.	 -

XXXIII

Para o computo do capital sobre o qual se deverá contar a
porcentagem da renda que for arrecadada pela concessionaria
em virtude da presente concessão e de modo a satisfazer o dis-
posto no art. I s §751 da lei ir. 1746 de 13 de outubro de 1869,_sempre que for necessario e o requisitar o engenheiro liscal,sera.o
presentes a este eco representante do Thesouro Federal designado
pelo ministro dos negocios da fazenda os balancetes e mais do-
cumentos coricernentes á receita e despeza.. Nessas occasiões ,
serão registradas pelo engenheiro fiscal as adias, que fará lavrar,
reproduzindo-as em tias. vias, para serem retnettidas aos minis-
tros da industria, viação e obras publicas e da fazenda, ficando
uma no archivo da concessionaria..

XXXIV .

As questões que -se suscitarem entre o governo e a concessio-
naria serão decididas por arbitramento, na ferina do § 13 - do •,
art. ' 1 0 da lei n. 1746 de 13 de outubro de 1869.

XXXV
A conccssionaria fica sujeita, em titilo que lhe for applicavel,

riosrégulamentos approvados pelos decretos os. 1930, de 26 de
abril de 1857, 5837 de 26 de dezembro de 1874.

XXXVI
• Na enrica fixada para terminação desta concessão, - as obras

do porto e suas dependencias -deverá.° achar-se em bom es-
tádb do conservação.

Si, no ultimo quinquennio da concessão, a conservaçã1 das
Vias-ferreas, edificios,.obras do porto ou -a . dragagem for des-
curada, o governo terá o di rei tode executar aquelle serviço por
conta da receita da Companhia.

XXXVII
- Pela inobservancia das clausulas da presente concessão po-

derão ser impostas á concessionaria, pelo engenheiro fiscal, com
approvação do governo, multas desde duzentos mil reis (200$)
até cinco contos (5:000$) e, o dobro na reincidenci3, sendo a im-
portancia das multas deduzida da caução de trinta contos de
reis (30:000$), que, em titulos da divida publica, terá de depo-
sitar a concessionaria no Thesouro Federal para garantia da
fiel execuçá. e do respectivo contracto antes da sua assignatura,
caução que a concessionaria integralisará, sob pena de cadu-
cidade da concessão.

A caducidade impertará, a cessação do uso e goso da concessão
em todas as suas partes e com relação a todos e quaesquer
favores inlierentes ; quanto. ás obràs re 'asadas, o governo as
adquirirá, nesse caso, si assim julgar conveniente.

• XXXVIII
A concessionaria fará dirigir Ps obras por um engenheiro de

reconhecida capacidade e experiencia.

XXXIX
•Será considerada s sm effeito a presente concessão e a can-

cessioária perderá a caução depositada no Thesouro, si deixar
de assignar o respectivo contracto na Secretaria de Estado dos
Negocias da Industria, Viação e Obras Publicas no prazo de
sessenta (60) dias, çontados da data da publicação deste decreto
no Diario Offia:a/.	 -

Capital Federal, 17 de dezembro de 1892. — erzelello cor rêa

Rearganisa a guarda nacional da Comarca do Rio Maranhão, no estado
de Goyas

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
decreta: -

Art. 1. 0 A 
t'
eatarda nacional da comarca do Rio MaranhãO,

no estado de Goyaz, compor-se-ha de um cominando superior
organisado com os actuaes 1° corpo de cavallaria com quatro
esquadrões, e 5° batalhão de infantaria reduzido a quatro com-
panhias, e da l a secção do batalhão da reserva elevada a bata-
lhão com quatro companhias e a designação de

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1892, 4° da Republica.

&ARIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

- DECRETO N. 1189 —oN 27 DE DEZEMB RO »E 1892

Crèa mais um batalhão de infantaria ' de goa-das naeionaes na comarca da
Lapa, no estado do Paraná

. O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos de BraZil
resolve decretar:

- Artigo unico. Fica creado na comarca da Lapa, no estado' do
Paraná, mais um batalhão de infantaria de guardas . nacionaes
do serviço activo, com quatro companhias e a, designação de 40,
o qual será organisado com os guardas oualifiead"os no muni-
cipio do Rio Negro, pertencente a referida comarca; revogadas
as disposições em contrario..

Capital Federal, 27 de dezembro de 1892, 4" da Republica'.

- FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1.190—DE 27 DE DEZEMBRO DE 1892
•Reargauisa o cominando superior da gliarcla 	 )al da comarca do Bo.

tueatá, no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente d t Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve decretar : .	 .

Artigo único. O commando superior da guarda nacional. da
comarca de Botucatú,no estado de S. Paulo,compor-se-ha do 43°'
batalhão de infantaria e dá 17° batalhão da reserva, já organi-
zados e ora reduzidos a quatro eompanhias cada um, do 4°
corpo de .cavallaria, elevado a regimento, com quatro esquadrões
e mais um batalhão de infantaria, com igual numero de compa-
nhias e a 'designação de 169, os quaes organisar-se-hão com os
guardas qualificados nos districtes da mesma comarca '; revoga-
das as disposições em contrario

Capital Federal, 27 de dezembro de 1892, 4° da Republica.

• FLORIA'NO PEIXOTO.

Fernanlo Lobo.
• • ,

DECRETO N. 1191	 nu"27 OE DEZEMBRO DE 1892

Crea um co nmaalo suPerior 5 , guardas wetniilesMa conarza do Arauá,.
no estado de Sergipe

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unides do Brazil;
resolve decretar
• Artigo -mije°. Fica creado na comarea de Aráriá, no' estado. de'
Sergipe, um commando superior de guardas narcioliaes com-
por-se-lia de troa batalhões de infantaria, de serv,iço. actiVo, Cena
quatro companhias Cada urna; e as designaçn de 47-", 48" e 49',
e de um batalhão de Serviço da reserva, tambem com qUatro
companhias e a designação de 80 ,' os. quaes 'serão: brga/nisados

. com os guardas qualificidos nos districtos da' mesma' comarca
revogadas as disposições em contraria -. . _ .

Capital .Federal, 27 de dezembro de 1892, 4 1 da Republica.

..I.ORIANO PEIXOTO*.

• Fernando Lobo.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 23 de dezembro ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Cornrzrca de Pelotas
843 corpo de cavallaria

Estado-maior — Major fiscal, José Luiz
Brisolora;

Tenente-ajudante, Verissimo Antonio Gau-
terio ;

Tenente quartel-mestre, José Leopoldino
Caldeira ;

Tenente-secretario, Emilio Barbosa de Oli
veira;

1° esquadrão — Alferes porta-estandarte,
Clementino Fernandes de Siqueira ;

20 esquadrão — Alferes porta-estandarte,
Abillo Gonçalves.

1° companhia — Capitão, Justino Rangel
de Siqueira ;

Tenente, João Rubira
Alferes: Cludimiro Xavier da Silva.
24 companhia— Capitão, Pedro José Briso-

Iara;
Tenente, José Bernardino de Faria
Alferes, Felisberto Ignacio da Cruz.
3' companhia— Capitão, José da Cunha e

Silva;
Tenente, Remolo Gomes de Araujo;
Alferes, Scipião Gonçalves.
4,3 companhia — Capitão, Francisco de

Paula Nunes Baptista;
Tenente, Theophilo Zeferino Torres;
Alferes, Alfredo Ignacio 'Martins.

90 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Ismael Simões

Lopes;
Capitão-ajudante, Vital Costa;
Tenente-secretario, Eleodoro Vieira da Cu-

nha;
Tenente-quartel mestre, Dano Barcel-

los;
1° compaphia—Capitão, Antonio dos San-

tos Fagundes;
Tenente, Cannto Baptista de Oliveira;
Alferes, José Fernandes e Luiz Rodrigues

de Oliveira;
2° companhia—Capitão, Antonio Baptista

Pereira;
Tenente, Affonso Soares de Lima;
Alferes, João Lath e Frederico Ronliet;
3 3 companhia—Capitãn, Fernando Ronhet;
Tenente, Alfredo Soares da Silva;
Alferes. Arlirslo Moura de Azevedo e Pe-

dro de Albuquerque Gama;
4. companhia—Capitão, Adolpho Ma.ureil;
Tenente, Lourenço Botelho;
Alferes', Alfredo de -Oliveira Guimarães e

guelides Moura;
. 993 corpo de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Pedro Antonio
de Toledo;

Capitão-ajudante, o alferes Francisco de
Paula Teixeira Machado;

Tenente-secretario, Carlos Alberto de Aze-
vedo;

Tenente-quartel mestre, João de Assum-
Não Tavares;	 '

Capitão-cirurgião, Dr, Alvaro Drummond
de Macedà;-,	 -

1° esquadrão — Çopitão, Orare João de
Campos;

Tenentes, João José de •Lima e Luiz Ein-
hardt

Alferes, Alfredo Alves de Araujo, Francisco
de Paula Teixeira e Unjo Machado dos San-
tos.

2^ Osquadrão—Capitão,. Ladisláo de Cam-
pos Vergara;	 •

Tenentes, Francisco Castro e Valentim José
de Lima;

Alferes. Abel de Campos Vergara, Candido
Antonio da Rocha e ildefonso Gomes Porto.

3° esquadrão—Capitãó. Augusto Hardt;
Tenentes, Germano Leitz Vol e Germano

:Weege;

Alferes, Frederico Lenge, Luiz Gerber e
heodoro Lübeke.
40 esquadrão—Capitão, Annibal Augusto de

Rezende Antunes;
Tenentes, João Gonçalves Ribeiro e Virginio

Antonio de Campos;
Alferes, Casimiro Rodrigues •Corrêa, João

Baptista Capobianca e José Manoel Folhas.
Comarca de Daqui

50 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-ajudante, Affonso

Fernandes Machado;
Tenente-secretario, Maximiliano Alfredo

Pereira;
Tenente quartel-mestre, José Eugenio da

Silva;
Tenente-cirurgião, Maxitniano Bonifacio da

Silva.
I* companhia—Capitão, Gabriel Fernandes

Lima;
Tenente, José Gonzaga Sald inha;
Alferes, Zeterino Rufino de Camargo e João

Manoel Marques.
23 companhia—Capitão, Severino Lourenço

da Silva;
Tenente, Pedro Marques Braga;
AlfereS, Francisco Marques Pereira e An-

tonio Mendes.
3' companhia—Capitão, Afforiso da Silva

Ramos;
Tenente, Antonio Querino da Fonseca;
Alferes, Epiphanio Marques Braga e Ignacio

José da Silva.
41 companhia—Capitão, José Manoel Mo-

reira;
Tenente, Alvaro Rodrigues de Paula ;
Alferes, Apparicio Carpes de Oliveira.
5' companhia—Capitão, Antonio Fernandes

Lima Sobrinho ;
Tenente, João Manoel Moreira;
Alteres, Grecian° de Abreu Leiria e João

Manoel Escobar.
62 companhia—Capitão, o alferes José Fran-

cisco da Silva ;
Tenente, Duarte Primo Dornellas ;
Alferes, Manoel Amorico Dornellas.
7° companhia — Capitão, Maximiano Tei-

xeira Coelho ;
Ten ente, José Marques de Souza;
Alferes, Luiz da Costa Ramos Filho.
8 3 companhia— Capitão, José Thomé Sal-

danha;
Tenente, Felippe Santiago Marques ;
Alferes, Antonio Marques de Souza.

Comarca de Santa Maria da Bocca do Monte
Coronel comtnandante superior, o cidadão

Ernesto Becker.
—Por decretos de 6 do corrente,
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADA) DO ESPIRITO SANTO

Comarcas do Rio Pardo e Cachoeiro de Pope-
miriat

Tonente da 3s companhia do 6^ batalhão da
reserva, o cidadão Joaquim Francisco Mauri-
cio Sobrinho.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Itaporanga
50^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel cominandante, o capitão
Luiz Alves Martins Fontes.

51 0 batalhão de infantaria
Tenente-coronel, o cidadão Felisberto de Oli-

veira Freire,
Comarca do Riachnelo

Tenente-coronel commandante do batalhão
de infantaria, o cidadão Lucindo do Prado.

ESTADO DE MINAS GERA ES

Comarca de Chri,tina
Major-secretario geral do commando su-

perior, o cidadão Paulino de Araujo.
Comarca de Caratinga

23° regimento de easallaria
Estado-maior —Capitão-ajudante, Francisco

José Ferreira Braga ;

Capitão-cirurgião, Silvestre José Ribeiro ;
Tenente-secretario, Adolpho Koengi ;
Tenente quartel-mestre, Honorio José da

Silveira.
I ° esquadrão—Capitão, João Baptista Vieira;
Tenentes, Tobias deManaces e Antonio Julio

da Silva Marra;
Alferes, Gregorio Ribeiro Vianna e David

Lopes Abelha .
30 esquadrão—Capitão, Francisco Conrado

Costa ;
Tenentes', Manoel Ribeiro Vlanna e Fran-

cisco Manoel Lopes Abelha ;
Alfeass, Wadington Gonçalves Chaves e

Benjamin Napoleão.
3 3 esquadrão—Capitão, José Francisco dos
Anjos; 

Tenentes, João Rodrigues Barbosa e An-
tonio Theodoro Alves Coutinho ;

Alferes, Herculano Martins de Paiva e Fio-
rentino da Costa e Silva.

4 3 esquadrão—Capitão, Vicente Rodrigues
de Vasconcellos

Tenentes, Gustavo Adolpho da. Silva e An-
tonio Augusto da Silva Brandão -

Alferes, Alfredo Rodrigues de'Vasconcellos
e Avelino de Menezes.

1383 batalhão de infantaria
Estado-maior —Capitão-ajudante,João The°.

doro Al vos Coutinho ;
Capitão-cirurgião, José Monteiro de Abreu

Tenente-secretario, Theophilo da Silva
e Silva ;

Araujo •
Tenente quartel-mestre, Celso Ferraz.
I companhia—Capitão, Olympic, de Abreu

e Silva;
Tenentes, Antonio Baptista de Medeiros e

Sebastião Barbosa de Oliveira
Alferes, Manoel Olympic) de Vasconcellos e

Luiz Rodrigues Coronel.
23 companhia—Capitão, Antonio de Aquino

Baptista;
Tenentes, João Francisco da Cunha e Achil-

les de Sá.Quintello ;
Alferes, Joaquim José de Carvalho e Ho-.

racio A. Moreira da Silva.
3' companhia—Capitão, Antonio José dos

Santos Mestre ;
Tenentes, Procopio Charsim de Abreu e

João 'Crias Pinto Coelho :
Alferes, Torquato Moreira Franco e Joa-

quim José dos Santos Ribeiro:
4' companhia—Capitão, Honorio José Ri-

beiro ;
Tenentes, Manoel Teixeira de Siqueira e

Antonio Evaristo Pinto
Alferes, Antonio Ferreira da Costa e Ma-

ximiano Pinto de Freixo,
83' batalhão da reserva

Estado-maior —Capitão-ajudante, João Igna-
cio de Paiva ;

Capitão-cirurgião, José Maria Lopes Abe-

Tenente-secretario, José da Silva Araujo ;
lha ;

Tenente quartel-mestre, João Baptista.
Lopes.s.

companhia—Capitão, Francisco de Paula
clp

Horta Lima ;
Tenentes, Francisco Lopes Valente e Luiz

Fortunato de Souza ;
Alferes, Antonio Caetano do Nascimento e

Raymundo Faustino da Fonseca.
23 companhia—Capitão, Theophilo Ottord de

Avedes •
Tenentes, Domiclano Lopes de Faria e Au-

gusto Herculano de Souza ;
Alferes, Candido Alves Ferreira e Antonio

Baptista Corrais.
3 , co npanhia—Capitão, Antonio José Ro-

drigues ;
Tenentes, Antonio ignacio Raminho e Ma-

noel Theodoro da Silva;
Alferies, Eleuterio José de Carvalho e José

Santiago de Souza.
4. companhia—Capitão, Lemo José de Frei-

tas ;
Tenentes, José Alves Moreira Junior e Se-

rafim de Souza Lima ;
Alferes, Flavio Ribeiro Rosa e Joaquim Pi-

nheiro de Castro.•
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—Foi declarado sem effeito o decreto de 30
setembro ultimo na parte em que nomeou o
Cidadã.° Joaquim Cabral da Fonseca para o
posto de tenente da 34 companhia do 60' bata-
lhão da reserva da guarda nacional das;
comarcas do Rio Pardo e Cachoeiro do Itape-
mirim, no estado do Espirito Santo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 10 do corrente :
Foi, transferido para o corpo de estado-

maior de la classe, de conformidade com o
disposto no § I" do art. 7' da lei n. 39 A de
30 de janeiro do armo passado, o 1 0 tenente
do 4^ regimento de artilharia de campanha
Alfredo Oscar Fieury de Barros ;

Foram concedidas as honras do posto de
major do exercito ao alferes honorario Au-
gusto Vieira Mége, em attenção aos serviços
prestados na campanha do Paraguay.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 12 do corrente:
Concedeu-se exeryuatur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, á sen-
tença do juiz de direito da comarca de Braga
no reino de Portugal, habilitando Manoel
Fernandes e sua mulher Emilia .da Silva.
Rosa Gomes Fernande s e seu marido, como
unicos e universaes herdeiros de seu irmo e
cunhado José Fernandes de Oliveira, fene-
cido no estado de S. Paulo.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
Por deus mezes, com os respectivos venci-

mentos, nos termos do art. 302 do regula-
mento n. 958 de 6 do novembro de 18O0, ao
1° sargento do regimento de infantaria da
brigada policial desta capital Albino José de

. Sant'Anna, para tratar de negocios de seu
interesse fóra desta capital;

Por tres mezes ao interno gratuito do hos-
pital da mesma brigada Arthur Lobo da
Silva, para tratar de ne,gocios de seu inter-
esse no estado de Pernambuco.

—Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido, para solicitara respectiva patente,
ao cidadão Alfredo dos Santos Anneida, no-
meado para o posto de major-fiscal do 2^ corpo
de cavallaria da guarda nacional do muni-
eiplo do Recife, no estado de Pernambuco.

-De 400$, de alugueis relativos aos mezes de
setembro a dezembro do aflito passado, não
só da casa em que funcciona em Jacarépaguá
a enfermaria de doentes de molestias trans-
missiveis , como tambein do servente da
mesma enfermaria

De 267$ a Manoel Ribeiro de Souza & Comp.,
pelo fornecimento de vidros á extincta se-
cretaria de Estado dos negosios do interior,
nos mezes de agosto a dezembro ultimos ;

De 387$500 a Alfredo Beral & Comp., de
objectos fornecidos em abril ultimo, para a
installação:da. - luz e/ectrica no palacio
presidencia da ltepublica

Da 3:119$085, do fornecimsntos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, durante o meS
de novembro ultimo ;

De 232$600 ao engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca, importancia da folha,
por elle paga, dos jardineiros que traba-
lharam nos jardins das escolas publicas, du-
rante o mez de dezembro proximo passado ;

De 78$, como indemnisação ao fiscal in-
terino do serviço de irrigação, pelas despezas
miuda,s por elle pagas, no referido mez ;

De 349$999, como indemnisação á Thesou-
ria de Fazenda do estado do Maranhão, pelas
gratificações pagas aos bachareis Raymundo
de Araujo Lima Filho e José Vicente da
Costa Bastos e ao cidadão Cyrillo Rodrigues
de Azevedo, este por ter exercido interina-
mente o logar de promotor publico da co-
marca de S. José dos Mattões, durante o mez
de setembro do anuo findo, e aquelles por
terem substituido os respectivos juizes de
direito, o primeiro de 1 a 31 de outubro
do dito anno, e o segundo de 6 de setembro a
-30 do referido mez e anuo.— Communicou-se
ao governador do estado do Maranhão.

— Requisitou-se. do Ministerio da Indus-
trias Viação e Obras Publicas o expedição do
ordens, para que seja a Inspectoria. Geral de
Obras Publicas autorisada a proceder á cana-
lisação interna e assentamento de urna caixa
de ferro com capacidade de 4.000 litros, no
Instituto Benjamin Constant, para abasteci-
mento de agua do pavimento superior do
mesmo.

Remetteu-se :
Ao director geral de contabilidade do Mi-*

nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas, os °afeies ns. 15 e 16 de 17 de dezembro
findo, capeando as tabellas das despezas
feitas, em outubro e novembro, pela verba
— Correio Geral — ; e uma demonstração da
despeza, effectuada pela Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Amazonas por couta da
mesma verba, no mez de outubro

Ao director da Casa de Correcção, afim de
serem processadas, as contas de medicamen-
tos fornecidos pelo Hospital Central do Ex-
ercito ao mesmo estabelecimento, durante os
mezes de janeiro a maio do anno passado.

Dia 7
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-

gamento das seguintes quantias :
De 214. 15, salarios dos serventes da Es-

cola Nacional de Bellas Artes, relativos ao
mez de dezembro ultimo ;

De 280$, salaries, correspondentes ao dito
mez, dos serventes do Museo Nacional ;

De 1:117$, salarios relativos ao dito mez,
dos serventes da Escola Polytechnica ;

De 1:200$, gratificação aos aluirmos do In-
stituto Nacional de Musica, que serviram
como alumros-auxiliares durante o anno pro-
ximo findo ;

De 1:118$, fornecimentos feitos para a so-
lemnidade da collação do grão de bacharela
em sciencias e lettras do 1" e 2° Externatos
do Gymnasio Nacional, effectuada a 24 de de-
zembro ultimo •

De 94$ a F, A. M. Esberard de vasos forne-
cidos ao Museo Nacional para a horta da
Quinta da Boa Vista ; •

De 5 399$154, fornecimentos feitos ao hos
pital de S. Sebastião nos mezes de setembro-
a dezembro do anno passado ;

De 130$400 ás professoras Julia Cortes
Vieira da Costa e Theresa Pimento! do Ama-
ral por cilas despendidas com a mudança das
respectivas escolas

De 67$500, publicações relativas á inspe=
ctoria Geral de Hygiene, feitas no Jornal. do
COMOICret0, dorante os mezés de julho a se-
tembro ultimos ;

De 299$900, despezas mudaS feitas ,pelc
porteiro da Inspeetoria Geral de Instrucção,
durante o mez de dezembro proximo 	 ;

De 628$387, gratificações que em dezembro
findo venceram os empregados subalternos o
o lavadoiro do Hospital de S. Sebastião ; ' '

De 2:070$550, fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria Geral de Saude dos Portos, nos mezeS
de outubro e novembro ultimos;

Ti 712$910, objectos fornecidos para o pa-
lacio da Presidencia da Republica;

De 102$, como indemnisação ao secretrrio
da Escola Nacional de Bsllas Artes Dr. Candi-
do José Teixeira, por este despendida coei o
indivíduo que serviu de moclello vivo duran-
te o mez de dezembro ultimo

De 80$460, despezas miudas feitas, du-
rante o mesmo mez, pelo agente thesoureiro
da Escola Polytechnica;

De 100$, despezas de prompto pagamento
feitas pelos escrivães do 1° e 2° Externatos
do Gymnasio Nacional por occasião da coita-
çá,o do grão de ba,chares ena sciencias e let-
tras, effectuada a 24 de dezembro findo;

De 13:519$725, vencimentos do pessoal da
Casa de S. José e fornecimentos feitos ao
mesmo asylo durante o mez proximo findo,
pagas pelo almoxarife José Maria Gomes; s
• De 704400, despezas miudas feitas pelo
porteiro da extincta secretaria de Estado da
Instrucção Publica, Correios e Telegraphos
Joaquim José dos Reis Lima, durante o mez
de dezembro ultimo;

De 860$, importancia paga pelo engenheiro
Henrique José Alvaresda, Fonseca aos empre-
gados -que trabalharam no seu escriptorio
durante o citado inez;

Do mesmo ministerio solicitando expedição
de ordens para que seja inseri pta no Thesou-
ro Federal corno renda do Instituto dos Sur-
dos Mudos a quantia de 70$200,,de encader-
nações:feitas para a Bibliotheca Nacional, no
mez de outubro ultimo;	 .
• Pará que seja abonada ao major Beneve-

nuto de Souza Magalhães, auxilar technico
deste inleisterio, a gratificação de 300$ men-
saes, à'contar de 1 do mez corrente.

- Remetteu-se :
Ao Ministerio da Fazenda o livro de despe- •

zas feitas pelo ex-agente do Instituto dos Sur-
dos Mudos Antonio José de Araujo Coutinho,
até 30 de novembro ultimo, e bem assim os
talões dos recibos de quantias arrecadadas
durante o exercicio de 1892, prodUcto de
artefactos das officinas. afim de que sejam
tomadas contas ao mesmo agente e se lhe clã
quitação;

— Ao chefe de policia da Capital Federal,
afim de sere:o processadas, as contas do for-
necimentos feitos pelo Hospital Central do
Exercito á Casa de Detenção, durante os
mezes de janeiro a setembro do atino pas-
sado,

— Declarou-se:
Ao chefe de policia da Capital Federal ter

sido approvado o contracto feito com o Dr.
Amphiloquio de Araujo Ribeiro para o alu-
guel da casa n. 29 da rua do Senado, afim de
nella ser estabelecida a estação policial da 12e
circumscripção ;

Ao commandante da brigada policial que
ao major Benevenuto de Souza Magalhães,
auxiliar technico deste ministerio devem Ser
abonados os mesmos vencimentos que per-
cebe o major assistente da mesma brigada.

— Requisitou-se: '
Do Ministerio da Fazenda expedição de or-

dem afim de gare ao bacharel Antonio Nunes
Gomes Pereira, pretor da 10°- preteria, seja
paga a gratificação equivalente á quinta
parte da do pretor da 9 e pretoria, durante o
penedo decorrido de 1 de fevereiro a 24 de
abril do anno findo, em que esteve exercendo
interinamente esse cargo.

Do Ministerio da IncluStria os documentos
relativos á conta de passagens, encomrnendas
etc., telegrammas expedidos pela Estrada.

Directoria de Contabilidade

Expediente do dia O de janeiro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

Das seguintes quantias:
De 255$, de gratific,ações correspondentes ao

mez de dezembro ultimo, do machinista e
servente da pharmacia do hospital de santa
Barbara, e bem aceitn do salario do cozinheiro
do mesmo hospital ;

De 100$, de gratificações que no dito mez
venceram, os dons encarregados da limpeza
das praias, enterramentos de algas e des-
infecções na ilha de Paquetá ;

De 481$721, do gratificações, relativas ao
mesmo mez, do pessoal extra.numerario da

•estação central de desinfecção;
De 1:551$610, de gratificações que no citado

mez venceu o pessoal das lanchas ao serviço
da. estação central de desinfecção

De 25$ a Oscar de Azainbuja, pelo forneci-
mento de rotulos para diversos livros rua-

- nuScriptoS do Archivo Publico Nacional ;



Directoria da Instrucção

Por portaria de 11 do corrente, de accordo
com o § I° do art. 26 do regulamento annexo
ao decreto o. 1160 de 6 de dezembro de 1892,
foi designado o Dr. José Candido de Lacerda
C,outinho, director da l a secção da Directoria
Geral da Instrucção, para substituir o respe-
ctivo director geral em seus impedimentos e
faltas.

Expedienie do dia 11 de janeiro de 1893

Communicou-se ao Minieterio da Fazenda
que, por porcaria de 10 do corrente mez,
foram coneedidos troe meses de licença, com
ordenado, na ferina da lei, ao 2 0 (inicial da
Directoria Geral da Instrucção deste ministe-
rio Mathias Pereira, para tratar de sua
sande.

— Remetteu-se ao 'prefeito do District°
Federal o requerimento em que a professora
da l a escola publica para o sexo feminino da
freguesia de Peje, Francisca Dias de Alva-
renga Cunha, reclama contra o acto que
revogou o decreto que lhe concedia a grati-
ficação addicional por 10 arma; de serviços
distinctos no magisterio.

Rega eri e entos de pecha -los

Dr. Francisco da Paula Valladares.—Inde-
fer ido.

João Ludovico Maria Berna. — Indefe-
rido.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 12 do corrente mez, foram
nomeados praticante da Thesouraria de
Fazenda do estado de Pernambuco, Ni-
colau João Baptista de Oliveira, para o togar
de 4' escripturario da Alfandega da Bahia,
e Arthur Alvares de Aguiar para o de con-
tinuo da Caixa da Amortisação.

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos Ires meses de licença, ao 3° escriptu-
rario da thesoura,ria extincta do estado de
S. Paulo João Luiz Buarque de Gusmão,
com vencimento na fôrma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Expedieete doldia 6 de janeiro de 1893

COMITIMlienws4:

Ao Ministerio da Justiça e do Interior, para
providenciar como julgar acertado, ter-se
deixado de mandar cumprir o aviso do ex-
tincto ministerio da instrucção publica, cor-
reios e telegraphos, n. 7745 de 28(10 dezembro
ultimo, requisitando o pagamento de diversas
contas de fornecimentos feitos á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, durante o
mez do novembro antecedente, na importa-n-
ela de 7:485$800, por ser insufficiente para
elle o saldo de 3:39070, que existe na verba
—Secretaria etc. da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.—consignação —Material-
do exercido de 1892;

Que, apesar de estar esgotado o credito da
consignação— elimentaçã'o,—da verda—Insti-
tuto dos Surdos-Mudos—, mandou-se cumprir
o aviso do extineto ministerio da instrucção
publica, correios e telegraphos, n. 7632 de 23
de - dezembro ultimo, requisitando e paga-
mento de diversas contas de generos forne-
cidos ao Instituto dos Surdos-Mundos, durante
o mez-de novembro antecedente, na impor-
tancia de 1:52Z$140;
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Ter-se deixado de cumprir o aviso do ex-
tincto Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, n. 7688 de 24 de dezem-
bro ultimo, requisitando o pagamento da
quantia de 50:000e a Antonio Alves da Silva
Porto, sendo 48:009$ por conta da terceira e
ultima prestação que lhe é devida pelas obras
do Instituto Nacional de Musica, con.orme o
contracto de 20 de julho do anuo pas3ado, e
2:000$ por saldo de identicos trabállios, de
accordo com o aelditivo itquelle contracto, de

de Ferro Central do Brazil durante o 3 tri-
mestre do cnno findo, a qual acompanhou o
aviso n..17 de 31 de dezembro ultimo.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado da Bahia declarou-se que para pro-
videnélar-se sobre o pagamento da quantia
de 972$300 de que é credor Lauriano Julio
Ferreira de Oliveira, e proveniente de publi-
cações feitas na Gazeada Bahia, convém que
remetta uma conta da referida importancia.

Requerimentos despachados

João José Rodrigues Vieira. —Compareça
na Directoria da Secção Geral de Contabili-
dade.

Pedro da Rocha Miranda.—Deferido.
--

Directoria do Interior

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria Geral do Interior — l a secção—
Capital Federal, 11 de janeiro de 1893.
_ Ao Sr. presidente do conselho municipal.
—A incumbencia de a.ssignar e expedir os
titules de eleitores alistados em virtude das
leis em vigor e que, até a promulgação da
lei n. 85 de 20' de setembro do anno findo e
'subsequente installação do governo mu nicipal
do Districto Federal, nos termos do art. 59.
da lei citada, como o foi declarado por aviso
de 28 de setembro da,quelle anuo, pertsncia
ao presidente da ultima camara municipal
eleita. cessou desde a eleicão do nosso con-
selho municipal.

Attendendo-se, porém, a que o art. 23 da
lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892 instituira,
em cada municipio uma commissão de re-
visão, composta de presidente do governo
_municipal e dos das commissões seccionaes,
cabendo ao primeiro, nos termos do art. 28
_da lei citada, assignar e expedir os titules
de que se trata, entrou-se em duvida si,

-repartido o governo municipal do District°
_Federal entre deus poderes, o Legislativo e
o Executivo, representados pelo conselho e

,pelo prefeito, devia a referida attribuição
passar a este, ou ao presidente daquella
corporação.

A- difficuldade achasse resolvida pela pro-
pria lei.

O legislador não podia referir-se, no allu-
dido art. 23, aos governos municipaessinão
genericamente, .pois não lhe era dado prever
qual o systema que teria de ser adoptado na
parte concernente á unidade ou divisão dos
poderes locaes, tanto nos estados, como no
District° Federal, e na incerteza remetteiese
para e) presidente da corporação electiva,
qualquer que elle fosse.

Quando não estivesse claro o espirito da
lei e o seu intuito politico de entregar estes
actos sómente aos funccionarios de origem
popular, bestaria considerar que o prefeito
foi implicitamente excluido de taes funcções
no só pela ausencia da denominação textual
de presidente, emas tanibem por leltar-lhe
a qualidade politica oriunda do suffragio.

• Outrosim, da redacção elo § 1° do mesmo
art. 23, resulta do modo terminante o se-
guinte : — seja• qual fôr a organisação do
municipio, a attribuicção que se discute não
pede ser exercida sinão por presidente de
cerporação municipal eleita, visto como, na
conformidade do dito paragrapho, a sua sub-
stituição se verifica pelos membros da colle-
ctividade e na ordem da votação.

O que tudo ves declaro para os fins con-
venientes.

Saude e fraternidade. — Fernando Lobo.

••••n••n•

Directoria Sanitaria

Requerimento despachado

Miguel Brazil solicitando a entrega da
procuração passada a Faria Pereira & Comei,
relativa ao seu preparado Nectar Divino e
ceetidão da analyse do mesmo preparado.—
Como requer.

18 de novembeo do mesmo anuo, tpor ser o
saldo de 30:029$886, existente na verba-
Obras—do exercicio de 1892, insufficiente para
o pagamento de que se trata;

A' Caixa de Amortisação, por officio da
secretaria, para-os fins convenientes, que na
ThesoUraria Geral do Thesouro Nacional fo-
ram entregues as seguintes apolices da divida
publica, a saber:

A D. Elisabeth Hughes Ribeiro, na quali-
dade de inVentariante dos bens do seu finado
marido Crimilde Barata Ribeiro, uma do va-
lor nominal de 500$ n. 5.677 a qual havia
sido por elle alli depositada em garantia de
parte da fiança que prestara para po(ler ex-
ercer o legar de corretor de fundos publicos
da praça do Rio de Janeiro; a D. Sarai) Rosen-
evald, na qualidade de inventariante dos bens
do seu finado marido, Marcos Rosenwald, 53,
sendo 49 do valor nominal de I :000e cada
uma, ns. 198.902 a 198.911, 4.864 a4.868,
6.991 a6.503 16.223,a 16.226, 16.228 a 16.231,
19.847, 24.112a 24.115, 29.519, 82,490, 82.491
98,228, 104.749, 117.343. 117.344, 128.056,
128.057, 184.388, 134.389, 271.234, 235.143,
248.638. 253,489 e 253.491 e 237.362, uma de
500e; n. 4.6160 3 de200$ cada uma, na. 5.752
6.066 e 6.067. as quaes ' alli haviam sido por
elle depositadas em garantia da fiança que
prestara para poder exercer o togar de corre-
tor de fundos publicos desta praças

Remetterain-se á Thesouraria de Fa-
zendo do estado de S. Paulo, os papeie refe-
rentes á entrada. na mesa de rendas de S.
Francisco, de 7 caixotes marca R, de na. 1 as
7, vindos com carta de guia passada pela de
Iguape, cuja marca está raspada e sobre as
quaes ha suspeitas de não terem pago os di-
reitos de consumo, segundo informa a The-
souraria de Fazenda do estado de Santa Ca-
thrrina, em Alojes ns. 37 e 38 de 3 e 9 de
dezembro ultimo, afim de que mande pro-
ceder por empregado de confiança ás neces-
serias syndicancias nesta ultima mesa. de
rendas, conforme solicitou o inspector da al-
fandega do Desterro, no officio annexo ao
primeiro dos supracitados. —Deu-se conheci-
mento á Thesouraria de Fazenda do estado
de Santa Catherine.

—Declarou-se.:
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, em resposta ao seu aviso n. 11 de
16 de dezembro ultimo, que as gratificações
que percebem os thesoureiros para quebras,
devem ser censiderada.s como . parte inte-
grante dos seus vencimentos, e, portanto,
estão sujeita; ao pagamento do imposto de
sello ;	 •

Ao da Justiça e de Interior, em resposta
ao aviso do extincto Ministerio da Instrueção
Publica, Correios e Telegraphos, n. 7714 de
26 de dezembro ultimo, não ter sido ainda
paga pelo Thesouro Nacional, a quantia cle
5:770$ a E. Charles Vautelet, pela acquisição
de um elephente empalhado para o Museu
Nacional, e a quê se refere o aviso n. 6123
de 19 de julho do anuo passado, por haver
este ministerio, por despacho de 11 de agosto
seguinte exarado em petição do mesmo Vau-
telet reselviclo que se aguardasse a concessão
do credito preciso, visto não ter deixado
sobras a verba pela qual deveria ter eido
paga a despesa no exercido de 1891.

Ministerfo dos Negocies da Fazenda —.Rio
de Janeiro, e de janeiro de 1893.

Communicou-S0 ao Sr. inspector da the-
souraria de fazenda do estado de Matto
Grosso que não pede ser approVado o acto de
que dá conta em officio n. 72 de 31 de ou-
tubro proximo passado, decidindo, emsessão
da junta, sobre reclamação doe proprietarios
de embarcações nacionaes, empregadas na
navegação interna fluvial do mesmo estado,
contra o acto de exigir a alfa.ndega de Co-
rtinem o passe em cada viagem de taes em-
barcações que os passaportes ou passes deNnu
servir emquanto não mudarem de certificado
da matricula e nelles couberem apostillas,
por entendei. ser essa a legitima interpreta-
ção do art. 448 da Consolidaeno das-Leis das
Alfandeacts e Mesas do Rendes; porquanto,



Requerimentos despachados
Dia 12 de janeiro de 184

Dr. Juvenal Martiniano das Neves,pedindo
pagamento de vencimentos que deixou de re-
ceber como medico do nucleo colonial de São
João d'El-Rei.— Exhiba o supplicanto dos
cumentos que provem ter estado em exercicio -
do respectivo cargo durante o tempo a quase
refere e de não ter recebido os competentes
vencimentos pela Thes.ouraria de Fazenda, do
estado de Minas Geraes.

Dr. Heleodoro Jaramillo, pedindo para ser
cassada a concessão feita ao cidadão Joaquim
Caribe da Rocha para o serviço telephonico
da capital do estado do Amazonas, passando-
se a mesma concessão ao supplicante —Vistas
as informações, indeferido.

Engenheiro Eduardo Cavalcanti de Campos
Mello, padindo para ser registrado o seu ti-
tulo..—Deferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
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conforme se vô da informação junta, por
cópia, prestada pela allitndega; desta capital,
sobre o assumpto, não se deve confundir o
— passe de que tratam os artigos 445 a
447 da citada consolidação com o — passa-
porte — a que se refere o mencionado
art. 448.— Ser.:Mello Corrêa.

DIARIG.,OEVICIAL

Rodrigues Leite & Comp. negociantes resi-
dentes á praça das Marinhas na. 43 a 52, pe-
dindo licença para vender estampi lhas .—Con-
ceda-se.

Ernesto Ferreira Valle, pedindo pa semento
da ajuda de . custo relativa a preparo de via-
gem, transporte e primeiro estabelecimento
a que se julga com direito, por ter sido no-
meado praticante da thesouraria de fazenda
do Rio Orando do Sul.— Não estando o sup-
plicante comprehendido no art. 15 do decreto
n. 4153 de 6 de abril de 1868, não tom Iogas
o que requer.

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, pedindo isenção de direitos para os ma-
teria,es que pretende importar no corrente
anno, com destino ao serviço a seu cargo.—
Expeça-se ordem de acbordo com, o parecer.

Martins, Coelho ds Comp. pedindo o paga-
mento da quantia de 8:980$, proveniente de
carretos de diversos volumes conduzidos da
Alfandega do Rio de Janeiro para a Casa da
Moeda.— Proceda-se nos termos do parecer.

Luiz do Saint Legar, proprietario do pradio
n. A 1 da rua do Barão de Cotegipe, pedindo
permissão para assignar termo de respono bi-
lidade, visto ter perdido o conheciment de
decima do dito predio relativo ao segundo
semestre do exercicio de 1890. que é obrigado
apresentar afim de lhe ser restituido o que de
mais pagou. —Deferido de accôrdo com os
pareceres.

Bacharel Octaviano Affonso de Mello, pe-
dindo que seja habilitada a Thesouraria de
Fazenda do estado de S. Paulo a restituir-lhe
o que de mais pagou na do Amazonas, de
se/lo pela sua nomeação de juiz de direito da
comarca do rio Purus.— Expeça-se ordem á
delegacia de S. Paulo, autorisando a restitui-
ção da quantia de 175$817, nos termos dos
pareceres. •

Ministerio da Guerra

Por portarias de 11 do corrente, concedeu-
se a Francisco Xavier de Carvalho a exone-
ração, que pediu, do cargo de 20 escriptura-
rio do hospital militar do estado de Pernam-
buco, sendo nomeado para o referido Iogas o
fiel do almoxarife Joaquim da Silva Lacerda
e para este o auxiliar de escripta do mesmo
hospital José Antonio Bahia da Cunha.

Requerimentos despachadas

I° sargento Dinarte da Silva Leite, forriel
Raphael Dias de Andrade e soldados Manoel
Egydio de Sant'Anna o Antonio Pereira da
Silva. —Indeferidos.
, Alferes honorario Fiel Sigmaringa Cidreira.
—Não tem Iogas.

Fabião Pinto dos Santos.—Junte certição do
idade.	 :s

Tenente Urbano Vieira da, Silva França.—
Em virtude do avisode 2.5 de janeiro de 1888
o alferesaggre crado á armado infantaria Per-
ciliano Nunes t'de Abreu, que achava-se em
Uruguayana, teve de recolher-se a esta capi-
tal, depois de terminadol o prazo da aggrega-
çã,o afim de ser inspeecisnado aqui, conforme
a determinação expressamente terminante do
citado aviso.

Terminado esse prazo a 6 de maio, o
tenente, então alferes Nunes de Abreu deu
cumprimento á ordem, recolheu-se a esta,
capital onde chegou a 21 do mesmo mez, e
a 24 foi inspeccionado de saude, sendo jul-
gado prompto.	 -

A permanencia deste °Melai na 2° classe
do exercito, além de um anno, foi, com
se vê do que fica exposto,independente de suo
vontade. —Portanto, a pretençã'o do tenentea

rbano França não pócle ger deferida,
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Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 11 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças :

Do quatro mezes ao 2° oficial da secretaria
de Estado dos Negocios da Industrie, Viação
e Obras Publicas, Emilio Rocha,para tratar
de sua saude ;

De tres mezes, com vencimentos na fôrma
da lei, ao oficial dos correios . do Paranit,'Cla,='
rimundo José Corrêa, para tratar de sua
sande.

Expediente do dia 10 de janeiro de 1893 '

Àutorisou-se ao inspector geral dó estradas
de ferro aprovidenciar para que tenha pas

i	
s..

sagem de da e Volta, por conta deste minis-
terio;na Estrada de Ferro Santos a Jundiahy
entre as estações da Luz e do Jundiahy, o en-
genheiro Enrico Jacy Monteiro, fiscal do 30
districto de engenhos centraes, que segue em
serviço.

Prefeitura do )131strietdt
Federai'

MENSAGEM •
Senhores membros do conselho mun

De tempo immemorial todas aa commissões
encarregadas de estudar as condições de insa,-
lubridade desta capital, notaram, salientando
os gravissimos defeitos de suas ruas, não só
pela falta _de largura como de orientação,
defeitos aggravados pela raridade das praça
exiguidade das que existem o ausencia coni-
pleta de arborisação—poderosissinso meio .de
saneamento do solo e da atmosphera. '

Força é confessar, porém, que,sa, despeito
da dedicação patriotica com que os nossos ho-
mens da sciencia accudiram sempre ao appello
dos governos, do esforço que consumiram de
cada vez que em tal assumpto se.cogitou, re-
sultaram apenas pomposos relatorios o custos
sowtrabalhos topognaphices, que serjam o justo
orgulho e gloriosa re,commendação da sciençia
brazileira, si não fera para ella pungentissima
angustia vel-os destinados ao pavoroso silen-
cio dos nossos archivos ajministrativos.

Ao movimento das commissões seguia-se o
lethargo dos governos e por urna Sério de
abusos que constituem a triste historia desta
cidade, neste particular continuava-se sob o
impulso da rotina e em franco antagonismo
com os conselhos da sciencia.	 -

Chegou-se assim á deplora,vel situação em
que nos achamos, situação que se impõe, á
vossa cogitação sob qualquer ponto de vista
que a considereis.

A nossa cidade é uma cidade de vielas e
beccos onde nem circula o ar nem penetra a
luz; a nossa habitação; — é um tumulo da
vivos 1

Ministerio dos Negociou da Fazenda—Rio
de Janeiro, 11 de janeiro de 1893.

Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga Filho-
_ Convindo obstar a especulação e regularisar
o mais possivel as especulações de que se en-
carregam os corretores de fundos publicos,
vos nomeio para elaborar um regulamento
tomando por base o que foi apresentado pelo
corretor José Claudio da Silva de modo a
substituir-se na organisação da Bolsa as dis-
posições deficientes e obsoletas, pelas quaes
actualmenie se regem por uma lei e regu-
lamento em que se attendam as exigencias da
experiencia, não se permittam as facilidades
e abusos, se exijam as responsabilidades dos
Corretores, os nomes dos committentes, a
natureza das especulações e tantas outras
providendias que o interesse publico e o bem
do paiz estão a reclamar.

Sande e fraternidade.— Serzedello Corrêa.

Requerimentos despae.ados

Frias, Duceux & Comp., proprietarios
fonte «Lacerda», de agua mineral natural,
na Barra de S. João, pedindo isenção de di-
reitos para o vasilhame necessario ao acon-
dicionamento da mesma agua.—Deferido nos
termos do parecer.

Luci() Brandão e Francisco de Paula Fer-
nandes Monteiro, officiaes interinos de es-
cripta da secção especial da Caixa Economic,a
do estado de Minas Geraes, padindo para
serem nomeados officiae,s effectivos da mesma
caixa.—De acordo com o disposto no art. 5"
do decreto de 17 de dezembro do anno findo,
para os legares das Caixas Economicas, que
estavam annexas ás thesourarias, serão de-
signados os empregadas das thesourarias que
hão forem aproveitados nos novos quadros, e
só no caso do § 10 do referido artigo, poderão
Ser nomeadas pessoas estranhas ás classes de
empregados de fazenda.—Dê-se conhecimento
por intermedio da thesouraria e expeça-se
circular declarando que devem ser dispen-
sados logo que for constituida, a Caixa Eco-
nomica com pessoal das thesourarias ex-
tinetas.

Empreza industrial de Melhoramentos no
Brazil, pedindo, que no caso de resolver este
aninisterio usar da autorisação contida no
art. 2°, n. 7 da lei n. 126 A do 2r de novem-
bro ultimo, que diz respeito ao arrendamento
dos armazena das alfandegas e ao respectivo
serviço de capatazias, seja mantida á suppli-
cante a preferencia que o decreto n. 849 do
11 de outubro de 1890 lho assegura.—
Aguarde edital abrindo concurrencia.

Companhia Balnearia Ilha de Santo Amaro,
com sede na capital do estado do S. Paulo,
pedindo isenção de direitos consulares ex-
igidos pelo consulado brazileiro em Nova
york, por um vapor naaritimo destinado a
'transporte de passageiros dentro do porto de
Santos.— Não estando a companhia reque-
rente nas condições exigidas pela lei n. 243 de
30 ele novembro de 1841, não tem Iogas o que
requer.

.Brazil Great Southern Railway Company,
cessionaria da estrada de ferro de Quarahim a
Itaqui, no Rio Grande do Sul, pedindo, de
novo ser admittida á matricula das emprezas
que gosant de isenção de direitos a qual ai-
lega ter obtido pelo decreto n. 8312 de 12 de
novembro de 1881.— Remetta-se ao Ministe-
rio da Industria, Viação e Obras Publicas,
solicitando-se informação sobre as allegações
feitas pela companhia.



M1O Sextaereira 13	 /MARIO OPPTCIAt
	 Janeiro [18931.

Todos os artificlos da engenharia, a acção
benefica de todos os desinfectantes, a func-
ção rigorosa e systernatisada da mais pode-
rosa nrganisação de h3rgiene administrativa
flullificani .se na -casa que não recebo ar e
luz, beneficies dependentes immediatamente
do alargamento e orientação da rua.

Não avulta menos a questão considerada
sob o ponto-de vista do transito publieo-
grande problema de economia social.

A . populaeão sofrre já cruelmente com a
deficsencia da vitieSo ; pala carestia do tran-
sporte, pela perda de tempo consisitnblo
adivamente em viagens, e o que mais triste é
com a perda de centenas ds individuos esmaa
gados nas ruas na confusão dos vehicuios, e
ao commercio sobrecarrega de onerosissimos
impostos suas mercadorias retardadas por
dias inteiros, na rua a espera do claro por
onde se esgueire a condueção que as tran-
sporta.
• E' incontestavel que grandes obras se de-
vem realisar nesta cidade no sentido de sua
reconstrucção para obviar a tão graves in-
convenientes, como não é menos certo que
todas devem ser subordinadas a um plano em
que se attenda aos grandes interesses a que
tievem corresponder. Algumas ha, porém,
que se impoein deede já ; estão por assim
dizer traçadas pela mão da necessidade—ur-
gente, inadiavel, -e serão para a população do
District° Federal penhor seguro da vossa de-
dicação á causa publica, de vosso empenho
hin resolver o problsina que vem de longa
data com o deseredlio da insolubilidade a
minar no espirito do povo a descrença nas
adMinistrações municipaes.

Entre estas figuram o alargamento da rua
Machado Coelho e da rua de S. Christovão
estreitadas no ponto de chegada ao largo de
Estado de Sá, &tuella por um velho pardieiro
que, gretado, fendido e desaprumado. foi ha
poucos dias demolido por medida de salvação

esta por casas que, embora não amea-
cem ruma, algumas attestam apenas a au-
dacia da usura que commercia com a vida
das classes pobres, tão deploraveis são as suas
condições hygienicas.

Para rectificação destas ruas subordinan-
do-as a um plano ora confiado á cornpetencia da
Directoria de Obras—far-se-ha necessario que
a Municipalidade adquira outra casa do largo
de Estado de Sá, no alinhamento da rua do
mesmo nome, e uma casa da rua Haddock
Lobo.

Nas mesmas condições est a rua Munici-
pal estreitada na zona da cidade, essencial-
mente commercial, onde o transito de trans-
porte de mercadorias é extremamente

• considera,vel, e enormemente dificultado por
uma garganta que angustia a rua— da tra,-
.vessa de Santa Rita á praça dó mesmo nome,
assim COMO da rua Municipal para a rua de
S. Bento.	 •

'Para o alargamento destas ruas o que
Importa grande e urgente melhoramento
-peço-vos que resolvaes a desapropriação
por utilidade municinal do terreno em que
existiram as casas da rua Machado Coelho
ns. 75 e 77, e do largo de Estacio de Sá
n. 86. e os de as. 80, 82 e 84 da rua Estacio
de Sá, bem como as da rua de S. Christovão
de ns. 2á 18, e o de n. 2 da nua Haddock
Lobo. ; o da rua Municipal de n. 23; o da
travessa de Santa Rita de n. 9; os do largo
de Santa Rita de as. 14 e 16, e o da rua de
S. Bento de n. 25. •

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1893.— C.
Barata Ribeiro.	 •

Relatorio apresentado pelo direct,r das
obras municipaes sobre os trabalhos de
demolição dos predios ns. 75 e '77 da rua
•Machaio Coelho e n. 86 do largo de Es-
tacio de Sá

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° F deral. 7 dejaneiro de 1893 — N. 76.

-Sr. Dr. prefeito -- Tenho a honra de com-
municar-vos que hoje, pela madrugada, ficou
teeminada, a demolição, que ordenastes, dos

• predios ns. 75 e77 -da rua Machado Coelho
e 80 do largo de Estado de Sa.

O serviço foi feito com 85 operarios, tra-
balhando na primeira noute das 9 horas
as 4 112 horas da madrugada, e na segunda
das 8 112 ás 5 e 314 da manhã. Acompa-
nharam o serviço transportando a ferra-
menta e removendo entulho para o campo de
Marte, 12 carroças.

Neste ultimo serviço foi a Intendencia ef-
ficazmente auxiliada pela Companhia de São
Christovão que deSde hontem tem tido os
setis wagons em constante movimento, de-
vendo se a elle sem duvida alguma o ter
sido restabeleldo o transito liontein ás 8 1/2
horas e laje és 5 1/2 da manhã. Essa compa-
nhia continea a transportar o entulho, não
obstante estar restabelecido, trafego de suas
linhas, prestando com isso não pequeno ser-
viço á Municipalidade.

A's 312 horas da mad rugs da de hontern um
trabalhador, cithindo do alto de uma parede
sobre o soalho do primeiro pavimento, ac-
ousou grande soffrimento, e por ine parecer
que podia trazer serias consequencias a con-
tusão na região remil que era a indicada pelo
operaria fiz recolhei-o a tima plinrinacia da
rua de Estada de Sá e mandei chamar e
De. Francisco Campello, delegado de hygiene,
que, não obstante a inconveniencia da hora,
flectida." promptamente trat-ndo do offendido
com todo o desvelo e carinho.

Até o presente momento não tenho noticias
do estado do doente, apezar de as ter pedido
com insistencia e por diversas vezes.

Na direcção dos trabalhos de demolição fui
auxiliado pelos Drs. Emvgdio Ribeiro, Ama-
ral Silva, Gondim e Baptist i de Azevedo.

O pessoal de trabalhadores, que procedeu
com toda a disciplina e correcção, foi dirigido
pelos Srs. Antonio Simplicio de Siqueira e
Manoel Victorino da Costa, que bem fizeram
para merecer uma gratificação, que peço lhes
seja abonada.

Entre os trabalhadeires distinguiu-se o de
nome Albano Lourenço Carrasqueira a quem
tambem julso se deve gratificar, pois reve-
lou-se operario Intelligente, criterioso e supe-
rior aos seus companheiros em trabalhos da-
quella natureza.

Durante a demolição deu-se um facto que,
até certo ponto veiu confirmar o laudo dos
peritos que afirmavam estarem as paredes do
predio n. 86 fóra do prumo, tal foi a queda
de toda a parede do lado da rua Machado Coelho
por simples esforço braçal de 10 ou 12 opera-
rios,o que, sendo a construcção de tijollo do-
brado, não se daria si esta parede estivesse a
prumo.

Terminando, restaSme recommendar á vossa
gratidão e á daquelles que se interessam pelo
embellesamento e saneamento da Capital Fe-
deral. a Exma. Sr. O. Isabel Hel/ena, Velhos°
de Oliveira França, viuve do conselheiro
Ernesto Ferreira França, que, moradora no
predio n. 2 da rua de S. Christovão, fron-
teiro ao demolido, poz a sua sala á disposi-
ção dos engenheiros e cobriu-os de obsequios
e finezas até a terminação -dos trabalhos ; o
Illm. Sr. tenente-coronel Domingos Ferreira.
Lino Junior, delegado da 11° circumscripção
policial e seus auxiliares, polo modo correcto
por que fizeram o serviço policial, mantendo
a ordem e dirigindo o transito na localidade
o Sr. Dr. Francisco Campello, pelo serviço
gratuito, já, assignalado quando tratei da
queda do operario ; a Companhia de S. Chris-
tovão que, além do serviço de remoção do
entulho, já mencionado, por seus agentes,
dirigiu admiravelmente o trafego dos bonda
no largo de Esta-cio de Sá e rua de S. Chris-
tovão ; o Sr. despachante municipal Antonio
Rodrigues da Cruz e seu filho que, além de
outros serviços, encarregaram-se da guarda
da porta do predio, antes de terminada a de-
molição, impedindo a entrada de pessoas es-
tranhas ao serviço, e todos os moradores da
circumsisinhança, pela recepção festiva que
fizeram aos operarios e pelas demonstrações
de agrado que deram ao Vosso acertado acto.

Taes forniu as occurrencias dadas, que
julguei do meu dever levar aovosso conhe-
cimento.

&iate e fraternidade. — Ao cidadão Dr.
prefeito. — O director, C • A. Nascimento e
Sava. •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Acto n. 1—de 31 de dezembro de 1892

Manda vigorar no exercicio de 1893 o orça-
mento municipal, proroga.do pelo Governo
Federal para ode 1892.

Usando da attribuição que me confere o
art. 19, a 9' da lei n. 85 de 20 de setembro
de 1892, que estabeleceu a organisação muni-
cipal do District° Federal, e considerando que
no exercicio financeiro de 1892 vigorou o or-
çamento de 1891 prorogado por decreto do
Governo Federal de n. 699 de 24 de dezembro
de 1891, resolvo prorogar novamente o dito
orçamento para vigorar no exercicio de 1893,
Até que o conselho municipal vote lei orça-
mentaria.

District° Federal, 31 de dezembro de 1892,
4° da Republica.— C. Barata Ribeiro.

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE JANEIRO DE 1803

Officio recebido

Do chefe do serviço de S. Diogo, José Joa-;
quita de Moraes e Valle, datado de 9 do cor-
rente, pedindo dispensa da commissão de 'que
foi incumbido para dirigir a repartição de
S. Dingo.—attendendo á dispensa que pede
o chefe do serviço do S. Diog,o, o Sr. Moraes
Vette, para que fórit commissionado, deter-
mino que inforiné por contado quem corre
a responsabilidade de ter dirigido o serviço
de carnes verdes por forma atrabiliaria e
precipitada, prejudicando assim ao publico.

Officios expedidos

Ao Dr. 1° secretario do conselho municipais
communicando, em solução ao officio de 7 do
corrente, ter sido a creação da secretaria da
Inspectoria da Instrucção Municipal e a no-
meação do seu pessoal approvada em sessão
de 10 de março do anno passado pelo conse-
lho da Intendencia, e portaria do Ministerio
do Interior, de 24 do mesmo mez.

Ao Dr. inspector geral de hygiene, pedindo
informações afim de habilitar a Prefeitura a
conceder a licença requerida para a corrida
do dia 15 do corrente pela Sociedade Hypple-
dromo Nacional.

Ao Dr. procurador dos feitos da fazenda
manicipal, remettendo por cópia o contracto
dos kiosques afim de consul tar sobre as provi-
dencias a impedir os kiosques de comidas e
bebidas.

Ao cidadão J. J. de Moraes e Valle, com-
municando ter sido dispensado da commissão
de que fóra incumbido para dirigir o serviço
de carnes verdes na estação de S. Diogo e que
informe relativamente por conta. de quem
corre a responsabilidade de ter dirigido o ser-
viço alludido por fórma atrabiliaria e precipi-
tada prejudicando assim ao publico.

Ao director da Casa de S. José, devolvendo
os papeis relativamente ao desligamento do
menor Aurelio de Souza asylado da mesma
casa.

Ao director das obras municipaes, para
providenciar no sentido de ser abastecido de
agua a estação central da limpeza publica da
cidade.

Requerimentos despachados

D. Anna. Rosa da Fonaec,a Torres, pea
d:ndo licença para pagamento de fóros e lau-
demio.—Indeferido.

Leonardo Antonio Teixeira Leite, soli-
citando o levanta inento 2:598$ proveniente
de depositos.—Concedo o levantamento.

João Gonçalves Dias de Oliveira, servente
do Tribunal do Jury, solicitando o adianta-
mento de dous mezes de seus vencimentos,
descontando-se pela quinta parte.—A' Con-
tadoria.

Gazeta da Tarde, solicitando o pagamento
de sua conta. proverrente de pubticaçaes
feitas no mez de novembro.—A' Contadoria.



3 495:56:4875
Em igual poriodo de 1892.. 2.735:790$533

RECEBEDORIA

Rendirnanto dos dias 1 a 11
de janeiro de 1893 	

	
188:061t647

Idem do dia 12 	
	

24:462$944
--------------

212:5241591
Em igual periodo de 1892...	 256:908023

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 12 de
janeiro de 1893 	

	
59:866$300

Idem dos dias 1 a 12 	 .	 205:25%330

Aos 11 dias do mez de janeiro de 1893,
achando-se presente os Srs. conselheiros de
guerra Barão da Passagem, Pereira Pinto,
Barão de Miranda Reis, Elfsiarto, Niemever,
Tilde' e ministros adjuntos, conselheiro Pin-
dahyba. de Mattos, Fernandas Pinheiro e
Souza Martins, o Sr. secretario deu conta do
expediente que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os se gnintas processos:
Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos:
Marinheiro nacional Malachias Narciso,

condemnaado a 30 annos de prisão com traba-
lho por insubordinação com aggressão ao •
°Melai do quarto. — Confirmaram a sen-
tença.

Sexta-feira 12
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_
Antonio Ayres Lopes, pediudo -licença

para vender bebidas, charutos e 'café no
Mosque n. 62 da praça Quinze de Novembro.
—Pague a milha e volte.

Bernardino Alves da Souza Moreira,
Solicitando licença para abrir offleina de
calçado á rua do Visconde de Inhautna n. 56.
—Pague a multa o volte.

Goulart & Irmão, pa lindo levantamento
do deposito feito pela conservação do calça-
mento da rua Latira de Araujo .— Conceda o
levantamento do deposto co,n a deduceão de
615*, responsabilisando-se o Sr. Dr. Miguel
Guimarãeá pela obra na orbita do orçamento
que apresentou.

Manoel Martins, pedindo pagamento de
tres dias de tra.ballto no mez de novembro
passado, como oilicial de calceteiro.—A' Con-
tadoria.

Dr. Nano Alvares Pereira Souza, pe-
dindo entrega dos coanons vencidos das let-
tras hypothecarias depositadas como fiança
de seu contracto.—Como requer.

Antonio Rodrigues Figueiredo, pedindo
restituição da quantia de 55800 que indevi-
damente pagou por uma licença de carroça
para seu serviço particular.—Como requer.

-Leonardo Simões, solicitando licença para
vender b- bidas, comidas, charutos e bilhetes
de loterias no seu chalet-barraca em Bemfica.
—Conceda-se a licença para o anuo de 1892.

Socidtè Anonyme viu Gaz. , solicitando li-
cençapara um saveiro.— A' Contadoria e
Aferição.

Elisiario José dos Santos, pedindo licença
para fazer no adro da igraia de Sant'Anna
diversos divertimentos.—Indeferido.

Gomes de • Castro & Sá, solicitando di-
versos documentos de licença que se acham
juntos ao seu requerimento de 6 de setembro
do anno proximo passado.—Como requer.

Militão Marinho Coelho, guarda muni-
cipal, pedindo 30 dias de licença.— Como
requer, sem vencimentos.

Antenio da Rocha Tristã.o solicitando
transferencia de licença. —Como requer.

De Antonio Moreira Monteiro da Esperança,
pedindo certidão _de naturalisação.— Certi-
fique-se.	 •
' José Gonçalves Leonardo, pedindo baixa
do lançamento de imposto no presente exer-
cicio por ter morrido uma vacca do seu
e,stabulo, sob n. 65.—Como requer.

Com pa,nhia Industrial do Brazil, pedindo
para assentar uma machina.—A' Inspectoria
de Ilygiene para vistoriar a fabrica de fundi-
ção a que refere a supplicanta, verificando-se
as suas condições sob o ponto de vista de casas
collectivas, bem como da collocação das la-
trinas e obras que regulam a especie de ac-
cordo • com as posturas em vigor.

Antonio 'José de Abreu &.Comp., pedindo
licença para substituir a machina de sua
fabrica de conservas alimenticias.—A' Inspe-
ctoria de Hygiene para vistoriar esta fabrica
e informar si está em condições hygienicas,
compreliendendo o exame, a collocação das
latrinas e obcas necessarias á installação
delias, do accordo com o preceituado nas
posturas municipaes em vigor.

João Curvello d'Avila. solicitando baixa
no lançamento do imposto de duas vaccas de
seu estabulo.—Indeferido. Ao fiscal para fazer
effectivas as posturas municipaes que regem
a especie.

Domingos Rodrigues Pacheco, solicitando
levantamento do deposito feito pela conser-
vação dos calçamentos das ruas Ferreira
Vianna e Passos Manoel.— Indeferido,

Manoel de Avila Goulart, pedindo rale-
vação da multa por não ter concluitio o cal-
çamento da rua Benjamin Constant, no prazo
estipulado no contracto. O contracto estabe-
lece leis entre partes, vigoram para cobrança
da multa a que refere o supplicante as clau-
sulas do contrato que firmou e que vigora-
riam contra a admistraçã,e si fosse ella a
infractora. Indefiro por isso a petição do sup-
plicante.—A' Directoria de Obras para tornar
effectivo o contracto.

Gorge Davis & Comp., requerendo licença
para collocar TINS praças e ruas largas

clialet-toilettes (inietorio, ratrete, latrinas e
engraxatnento de botas), como existem nas
grandes capitaes.-aDiscrimine o supplicante
as instalações que pretende fazer, por isso
que cada uma delias deve ser subordinada a
erincini•ts dlYer.sos e especiaes, já sob o palito
de vista do fisco já com relaçSe a principios
de • hygiene publica que- as -devem regular.

Ignacio Dia .s Peraira Nunes pedindo trans-
ferencia de licença.— Ao fiscal para infor-
mar, tendo em vista em sua informação a ap-
pn :ação das postura; que regem a collocação
das latrinas : e obras relativas á installação
das mesmas.	 -

J. Vianaa„ solicitando licença para abrir
casa de commis-õe.3.— Volte ao fiscal para di-
zer sobre a a,pplicação das posturas -que regu-
lam a collocação das latrinas e obras de In-
stallação.

D. Maria Antonia • Magalhães da Fon-
seca, solicitando licença .para continuar com
seu estabulo á rua Barão de Bom R etiro n .3a,
—Indeferido. Communique-se ao fisca,! o des-
pacho para intimal-o á supplIcanta.

Proprietarios de estabulos, pedindo releva-
ção da multa por ignorancia, da postnra.—
Ao Sr. Dr. 2^ procurador dos feitos da fa-
zenda municipal para cobrar.

João Antonio Victoria . pedindo certidão.
— Certifique-se.

Carlos Frotnent, solicitando licença para
marchante na estrada de Santa Cruz e para
estabelecer no deposito de 'carnes verdes em
S. Dlog,o repartição sua Indefiro a petição
do supplicante na parte que se refere a esta-
belecer repartição sua nó deposito de carnes
verdes de S. Diogo. • •

Carlos Cabral, empregado no Matadouro,
pedindo justificação deutn mez e nove dias
que deixou de trabalhar.— Indeferido.

Negociantes 'e moradores da freguezia da
Gloria, solicitando consentimento da cadeira
do •engraxate Antonio Patnpani. na Lapa.—
Indeferido.	 .

Vaz & Cardoso; pedindo transferencia de
seu negocio.e-.Gotno requer. -

Joaquim Gonçalves, pedindo certidão de
uma escriptura.—Certifique-se.

Avelino José Leite Bastos, pedindo li-
cença irra abrir loja de charutos e bilhetes
de loteria á laia da Imperatriz n. 143. A.—Ao
fisc d do Sacramento.

Serafim Soares & Campa, pedindo baixa
de imposto e 'licença de sua casa de negocio.
--.-Como requer.

João Rutin° Barbosa, 'solicitanto licença
para alugar a casa n.322 da rua do General
Camara, pertencente á Mutlicipalidade.—In-
deferido .

Contas despachadas

De Domingos Rodrigues Pacheco (2) e da
Mathetts Garcia & Cordeiro.— Á' Contadoria,

Do fiscal da- freguezia de S. Chistovão.
feita com a conducção e reconducção de ,atir-
nas pelas diversas secções.—Pague-se.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 11
de janeiro de 1893.., 	

	
3.059:30l,270

Idem do dia 12 	
	

436:264$605

TRIBUNAES

Supremo	 bana/ E'ederall
SE5SX.0 EXTRAORDINARLA mi 7 DE JANEIRO

•DE 1893
Presidencia cio Kem. Sr. nzinestro Freitas

Ile,lrigus.—Secretar io o Sr. Dr. Pedreira

• A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-
são cor» todos' os &uns Srs. ministros, á
excepção do Exm Sr. Pisa e Almeida.

Foi lida, e approsrada a acta, da sessão an-
tecedente:
- Despachada tola a correspondonci a oficial
dos estados no toante á magistratura, antes
de -entrar-se nos julgamentos de haWas.
carpas, o l Exm. Sr. presidente declarou que
se achava sobre a mesa a lista por ordem do
antiguidade dos juizes .seccionaes dos dis-
versos estados, e que,' vista pelos SrS. mi-
nistros, siibinettia á discussão e votação.

Foi a,pprovada tal qual foi organisada, ex-
imindo-se o Exm. Sr. ministro A. Pinito de
votar.

Julgamentos
•

- N. 352—Relator o Exm. Sr. ministro A.
Pinto—Impetrante,. o advogado José Co -lho
de Oliveira, em favor do paciente José Butim)
da Costa': foi indeferida a petição por maio-
ria de votos, votando a favor os Exms. Srs.
ministros A. Pinto. José llygino, Rezende,
Barradas e Barros PimenteL.

N. 553—Relator o Exm . Sr. ministro Aquino
e Caatr&--Paeiente Augusto Cambraia : não
se tomou conhecimento da petição. já por ser
originaria, ja por não estar instruida na
fOrma legal. por unanime votação.

N. 354. Relator o Exm. Sr. ministro Ovi-
dio de Loureiro—Impetrante o advogado Dr.
Antonio de Paula Ramos Junior, em favor
do paciente Conde de Sebastião do Pinho.
—Foi concedida a ordem por unanimidade do -
votos, para o tendo de ser conduzido á bar-
ra do tribunal o paciente na sessão seguinte, •
11 do corrente mez, requisitando-se, tanta do .
Conselho Supremo da Corte de Appellação,de
cujo accordão se recorr:u. como do juiz pro-
cessante. Dr. José Casario de Miranda Ri-
beiro, a respeito da legalidade da prisão do
dito paciente, informaçi'es exactas da natu-
reza dos novos factos allegados e attribuidos
ao mesmo preso e as datas em que foram
cominettidos. -

Não votaram, declarando-se suspeitos por
diversos motivos, os 'Srs. Andrade) Pinto,
Macedo Soares e Bento Lisboa.,

N. 355. Relator o Sr ministro Barradas e
n. 350, relator o Exm. Sr. Barão de Pe-
reira Franco, pacientes Arthur' Ilenriques
Alves ' do Figueira em favor do Francisco
Lino cio Oliveira e Osorio • Cardoso da Silv.
De ambas as petições não tomou o tribuna/
conhecimento, por serem originariamente
apresentadas, de conformidade com a preli-
minar votada, com excepção dos Exms. Srs.
Aquino e Castro e Barão de Pereira Franco:

Fechou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

Conselho Supremo Min tar
de Justiça

snssIo EISI 11 DE JANEIRO DE 1893
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Soldado Raymundo José de Andrade coa- f
demnado a um anno do prisão simples por
abandono da guarda, embriaguez e desres-
peito a seu superior . - Reformaram a sen-
tença para condemnal-o a tres mezes de pri-
são com trabalho.

Soldados João Octaviano Mendes, Manoel
Ferreira, de Moraes, Ernesto José de Matto3,
Sebastião José de Carvalho, condernnados o 1"
a dous mezes e os outros a seis mezes de prisão
e mais castigos por l a deserção simples.
- Foram 'confirmadas as sentenças, sendo
porém, os dons primeiros postos em lib-rdade,

,por estarem comprehendidos no indulto de
15 de novembro do anno proximo findo.

Soldado Vicente Antonio de Moraes, con-
demnado a dous mezes de prisão e mais eis-

• tigos por l a deserção simples.- Annullaram
o processo do conselho de guerra por terem
nelle funccionado dons officiaies de commis-

•são, classe que já não existe no exercito.
"Deixaram porém, de mandar proceder a
novo processo, por estar o réo coto prehen-

'dido no indulto acima, e dever por isso ser
posto em liberdade.

Soldado Severiano de Sonzt, condemnado a
dous mezes de prisão por l a deserção simples.
-Reformaram a sentença para condemnal-o a
seis mezes de prisão e mais castigos, por t2r
Sido capturado e não se apresentado da de-
serção.

-Pelo desembargador Fernancles Pinheiro:
2. sargento José Bento Soares da Camara,

absolvido do crime de furto.- Reformaram
a sentança para condemnal-o a tres mezes da
prisão com trabalho.

2's sargentos Antonio José Collares e Ignacio
Rodrigues, absolvidos do crime de insubordi-
nação.-Confirmaram a sentença.

Soldados José Guimarães da Silva, João
'Brito Junior e Gonçalo José dos Reis, con-
demnados os dons primeiros a seis mezes de
prisão e mais castigos por 1 3 diserção sim-
ples e e o 31 a dom annos de prisão com tra-
balho por 2' diserção sim pies. -Coo firmaram
as sentenças, quanto aos dons primeiros e re-
formaram quanto ao 3° para consideral-o réo
de l a deserção simples, sendo todos tres pos-
tos em liberdade por estarem comprehendi-

' dos no indulto de 15 do novembro do anno
findo.

Pelo desembargador Souza Martins
Marinheiro Antenio Henrique, coralc-rnnado

a nove meses de prisão com trabalho, pelo
crime de ferimento em um camarada.-Con-
firmaram a sentença.

Alferes de penda, Amorico Valladares de
Cerquei ra, condeinnado a trinta dias de pri-
são, por abuso do poder.- Reformaram a
sentença para o condemnarem não só na dita
pena, mas tambem na suspensão do exercido
por 15 dias, como incurso nos arts. 330 e 344
do regulamento de 5 de abril de 1889.

Soldado Antonio Angelino de Avila, con-
demnado a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, por l a deserção simples.-Confirmaram

•a sentença.
Soldado Oscar José da • Motta, condemnado

a igual pena pelo mesmo crime.- Confirma-
ram a sentença.

Policial Rodolpho Ferret, condeinna,do a- quatro meses de prisão por l a diserção sim-
ples .-Confirmaram a sentença.

Policial Delmindo Peixoto, condemnado a
quatro mezes de prisão por primeira deserção

, aggravada.-Reformaram . a sentença, para
julgarem simples a deserção, por não estar
provada a aggravação : mas deixaram de
impor a pena correspondente, por se achar o
réo comprehendido no indulto de 15 de no-
vembro ultimo.

NOTICIÁRIO
Teleg-ramma  -O Sr. ministro da

•fazenda recebeu o seguinte:
Ceará, 11 de janeiro - A renda da alfiin-

' dega em 1891 foi de 2.077:579$; em 1892 foi
de 3.211:079$; augrnento neste 1.144:500$000.
-O inspector, Pedro Caetano M. Costa.

MARCAS REGISTRADAS

N. 347

•James Gliadwich and 13rotAer,limited, estabe-
lecidos em Eagley, perto de Bolton, Lancas-
hire (Inglaterra), apresentam á meritissima
junta a mana supra, que consiste em
uma etiqueta circular tendo no centro.
sobre fundo encarnado, uma aguia com
as azas abertas deseansandosobre um cadeia°
de linho, por baixo, um medalhão para o
algarismo indicador da grossura da linha; e
entre dous circulos concentricos, e em exergo,
as palavras - Eagley Glaed Thread - em
tinta preta.

Esta marca, que pôde variar em Suas
dimensões, cores e disposições de cores,
applica-se sobro as linhas de coser da fabrica-
ção dos depo itantes.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892.-
Como procuradores, ./dieç G !raud Leelere.
Sobre uma estampilha de 200 reis.

Apresentada na Junta Commercial d Capi-
tal Federal ás 11 horas da manhã de 5 de
dezembro de 1892.-Cesar de Oliveira.

Registrada sob n.347 por despacho da Junta
Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemptar 6f de seno
e 600 reis da taxa addicional de dez por
cento.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1892.-.-
Cesor de Oliveira. Ao lado, o carimbo da Junta
Commercial-

N. a4S
ja,nes Cliarliviek and Brother, esta-

belecidos em Eagle3. -, perto de Soltou, Lm-
eashire (Inglaterra), apresentam á meritissiina,
junta a marca supra, que consiste em uma
etiqueta circular, tendo no centro, sobre
fundo azul, em um triangulo, cujos angulos
acham-se cortados, com fundo dourado, as
lettris em tres linhas e em branco J. C& Bi-o;
por baixo um medalhão -para o algarismo in-
dicador da grossura da linha, e entre deus
círculos concentricos dourados, as palavras,
em lettras pretas, sobre fundo branco, em
exergo-Chadwicles-em cima e em baixo, de
um lado - super - e do outro-six cord.
Esta marca,- que póde variar em suas dimen-
çoes, cores e disposições de cores, applica,se
sobre as linhas de coser da fabricação dos
depositantes.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892.-
Como procuradores, Jules Gdraud & .Leetere.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 5 de dezembro de 1892.-Cesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 318 por despacho da
Junta commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sello e
600 réis da taxa addicional de 10 0/..

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1892.-
Cesar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Commercial.

N. 341)

James Chadwick and Brotlier, limited,esta-
belecidos em Eagley, perto de Bolton, Lan-
cashire (Inglaterra), apresentam á meritis-
sima junta a marca supra, que consiste em
uma etiqueta circular, tendo no centro, sobre
fundo azul marinho, um leão em meió corpo,
descansando sobre uni cadeixo de linho; o leão
é coroado e segura com as mãos um losango;
por baixo, um medalhão para o algarismo
indicador da grossura da linha e entre dons
circulosconcentricos em azul marinho sobre
fundo branco, por cima a palavra C7iadioic1e's,
e por baixo do uni lado super e de outro,
91acd.

Esta marca, que póde variar em suas di-
mensões, cores e disposições de cores, applicaa
se sobre as linhas de coser da fabricação dos
depositantes.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1892, —
COMO procuradores, Jtee Gdraud (54 Leclere.

Sobre uma estampilha de 200 réis. Apre-
sentada na secret ida da, Junta Commercial
da Capital Federal, as II horas da manhã de
5 de dezembro de 1892.-Ces1r de Oliveira.

Registrada sob n. 310 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 . exemplar 6$ de sello e 600 réis
da taxa addicional de 10 01..

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1892.-
Cesar de Oliveira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

EDITÁES E AVISOS
Secretaria, da Fazenda

DIAS DE AUDIENCIA

O Sr. Ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda dará audiencia no The,souro Nacio-
nal ás segundas-feiras e sabbados, do meio-dia
a uma hora da tarde.

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 20 de dezembro de 1892.- O °tildai-
maior, Verissimo Julio de Moraes.	 (.

Caixa de Aanortisação
Por esta repartição se faz publico que, ten-

do-se oxtraviado tres apolices geraes de juro
antigo de 6 "/„, sendo uma do valor de 1:000$
n. 146.377 einittida em 1869, urna do de 800,
n. 357 em 1807 e uma do de 500$ n.
em 1870, vae ser solicitada a expedição de
novos titulos, si, no prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortisação, 12 de janeiro de
1893.-M. A. GalveZo.

Quartel General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe de
estado-maior general da armada, faz-se pu-
blico que, em cumprimento do aviso n. 4219
de 20 de dezembro do corrente armo, está
aberta a inscripção dos condimentes ás 13
vagas de fies de 2 classe.

Os candidatos devem requerer e juntar fo-
lhas corridas no civil e no crime e certidão de
idade por onde provem ser cidadãos brasilei-
ros maiores do 18 annos.

A inscripção será encerrada no dia 23 de
janeiro de 1893, e no dia 24 começarão os
exames.

Quarta; secção do quartel-general da mari-
nha, 23 de dezembro de 1892. -Olynipie Igna-
cio Caldeire., commissario geral.

Inspeetorin 4o4° igtrieto dePor tos Mari ti mos
O escriptorio central mudou-se para a rua

do General Gurjão n. 2, ponta do NU. (•

Intendenela da, Guerra
CARGAS PARA GOYAZ

Existindo nesta repartição diversos vo-
lumes destinados ao estado de Goyas, o Sr.
coronel intendente manda convidar as pes-
soas que quizerein encarregar-se da conduc-
ção de taes cargas a apresentarem ao
mesmo senhor suas propostas, em duplicata,
em cartas fechadas, no dia 18 do corrente
mez.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerein para garantia do
fiel cumprimento do referido contracto, re-
sponsabilisando-se este não só peias perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tombem pelas multas em que Incorrer
o afiançado.
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As cargas serão recebidas pelo eontractante
em qualquer das 'es tações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 'que pelo mesmo
for indicado,' e o pagamento effectuado pela
thesouraria de fa.zonda do dito estado, pisa-
Vada, a entrega das mesmas cargas em per-
feito estado, no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 10• de janeiro de 1803.-
O . secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Secretaria da Industrio, Via-
ção °Obram Publicas

José Joaquim Godinteo e Felippe de B. C.
Pinheiro.—Compareçam na Directoria Geral

.do ,Viação.	 . (.
•

• DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao
- N. 1.513, Antonio Bento de Moura.

N. 1.544; Federico Capone. 	 •
N. 1.545, Francisco Ferrão Castello Branco

-Prisco.
N. 1.540, José Simão da Costa (regulari-

%ação). •
São convidados os Srs. concessionarios

acima• mencionados a comparecer nesta re-
partição no dia 14 do corrente, ao meio-dia,
'para assistirem á abertura dos respectivos
envolucros.	 .

D:rectoria, Geral da industria, 12 de ja-
neiro de, 1R93.— O director geral, nauta:
Wallace da Gama Cochrane.

.30. de Verro Central dc,13razil
Tendo-se de proceder á indemnis ção dos

-predies e 'terrenos desapropriados e compre-
liendidos nas plantas approvadas pelo decreto
n 1128 de 8 de . novembro ultimo, aflui de

-effectuar-se a ligação das linhas ns. 1 e2 ao
Junnel n., 2 da Gambôa, e, ignorando-se as
residencias dós proprietarios dos predios
abaixo indicados, de ordem da directoria con-
vido aos legitimes proprietarios dos mesmos
'predios a dirigir-se a esta secretaria afim de
obter esclarecimentos necessarios para a pro-
posta que devem dirigir á mesma directoria.

Predios e nomes dos proprietarios, segundo as
informações obtidas

• Rua da.Providencia
N. 46, Antenid dos Santos Marques.

• Rita .da •Arnerica
,. N. 168, Elias Vieira. Mereira de Barros.

N. 178, Oscar 'GuaranY Goulart e outros.
N. 182,' Lourenço Alcoba:
N. 159, Maneei Ribeiro de Moraes.
N. 161 .; Manoel Ribeiro Pinheiro. •
Secretatia da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 12 do janeiro de 1803.-0 secretario,
:Manoel Fernandes Fitmeira.	 (.

Prefeitura do IDistricto
r Federal •

EDITAES	 •
•

0 'prefeito do District° Federal manda
fazer pubilbo, para conhecimento do.s interes-
sados, que se acha em pleno vigor e execução

seguinte

Postura'sobre a culturd de capim e estruntaçao
de terrenos

1.° São prohibiclas as *hortas para
commercio e os capinzaes, nas , freguesias
urbanas, á excepção das da Gavea e Engenho

•Novo.
, Para.grapho unico. Fica marcado o prazo
-de seis meses, a contar da approvação
• presente postura, para a extincção das allu-

didas hortas e capinzaes.
Art. 2.° Nas freguesias a que se refere o

art. Pé prohibido adubar as hortas, qiintaes,
plantações e jardim com estrume que não
seja chiráico, ou perfeitamente fermentado.

Art. 3.0 Nenhum deposito de _estrume, que
não soja °Unice ou perfeitamente fermon-

" tado, é pe,rmittiçlo, por pequeno que seja, nas
freguesias a que se refere o art. 10.
• Art. 4. 0 Os proprietarios dos terrenos actu-
ahnente occupadas por hortas de cornmercio
ou capinzaes deverão aterral-os ou droaal-os,
findo o prazo estabelecido no art. 10.

Art. 50 . As infracções da presente postura
serão punidas com a multa de 30$, e o dobro
em cada reincidencia.

Na hypothese do art. P, a municipalidade
mandará exti nguir as hortas ou capinzaes, e,
na do art. 40 , aterrar ou drenar os terrenos,
correndo a despesa em ambos os casos por
conta do proprietario.

Art. 6. 0 Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Secretaria da Prefeitura do District° Fede-
ral, 12 de janeiro de 1893.—Antonio Candilo-
do Amaral, secretario interino.

•

O prefeito :.do Districto Federal manda
fazer publico, para.comliecimento dos interes-
sados, que se acha com pleno vigor e execução
a seguinte

Postura sobre albergarias de vaccas

Art. 1.0 Ficam prohibidas as albergarias
de vaccas no centro da cidade no espaço
comprehendido entre a praça Duque de Ca-
xias, rua do ; Riachuelo, Conde d'En até á
rua do Bem-Jardim, esta ultima •á Gambôa

-as que alii existirem serão transferidas para
fóra destes limites, logo que termine'o prazo
da licença que lhes tiver sido coecedida. •

§ 1.0 Não Serão comprellendidos nesse ar-
tigo os estabelecim entos que forem situados
nos morros do Castello, Santa Thereza, Paula.
Mattos e Livramento , sendo os esta,bulos
feitos de accordo com o plano que for ad-
oetado pela camará, com previa audiencia
Inspe,ctoria Geral de Hyg,iene.

§ 2:0 Na zona não prohibida„ não seráconce-
dida licençaealguina para estabulos que não
tenham as condiç5es exigidas pelo plano a
que se refere o § P.

Art. 2.°. Os infractores pagarão 10$ de
multa, e o dobro na reincidencia ; sendo
neste ultimo caso apprehendidos os referidos
aniinaes, e vendidos por ordem da camara em
leilão, entregando-se aos donos seu producto,
depois de deduzidas a multa e as despesas a
que deverem legar.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 12 de janeiro de 1893.— Antonio Can-
dido da Antarál, secretorio interino.

Para conhecimento dos- interessados
faz eublice que, por vantagens do serviço- da
administração, a Prefeitura do District° Fe-
deral resolveu fixar o prazo de 30 dias, a
contar desla data, para o recebimento, na
respectiva secretaria, de todas as petições que
se refiram a licenças para casas com merciaes,
de industrias ou quaesquer outros estabeleci-
mentos sujei tos 'a essa 'oxigenai.

Secretaria Municipal, 12 de janeiro de 1893.
— O secretario interino, Antonio Candido do
Amaral. •

O prefeito do District° Federal manda
fazer público, para conhecimento dos inter-
essados, , cine se acha em pleno vigor e ex-
ecução a seguinte

Postura" sobre o cceçamento estanque nas co-
cheiras, estabulos e estrebarias

Art. 1. 0 Todas as cocheiras, estabulos e
estrebarias existentes na cidade do Rio de
Janeiro terão calçamehto estanque, com o de-
clive necessario ao facil e prompto escoamento'
dos liquides para a galeria dos esgotos-. •

Art. 2.° A extensão do calçamento es-
tanque comprehenderá a área descoberta do
estabelecimento e mais o espaço coberto, oc-
cupado pelo estabulo, - cocheira ou estre-
baria. -	 •

Art. 3.° Neste calçamento Sé pede ser em-
pregado material impermiavel e resistente,

tal como po.rallolipipedos de pedra, de ferro
ou de vidro, sendo os interstícios tomados a
cimento.

Art. 4.° Para execução deste melhora,
mento é marcado o prazo de seis meses, a
contar de 31 de março do corrente anuo.

Art. 5.° Os infractores desta postura serão
punidos com a multa de 50$, que será im-
posta tantas vezes quantias os mezes que de-
correrem até á execução do calçamento es-
tanque.

Si, porém, no fim de tres meses não estiver,
executado o calçamento, será fechada a. co-
cheira, estabulo ou estrebaria. 	 •

Art. 0. 0 Os engenheiros • da Intendencia
verificarão, pelo menos de tres em tres mace,
o estado da conservação do calça.meeito
tanque, sendo imposta aos 'donos ou aluga=
dores dos Mencionados estabulose cocheiras e
estrebarias a multa de 50$, no caso de não
estar o calçamento estanque em perfeita con-
servação, e obrigado a pôr o calçamento emn
perfeito'estado.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 12 de janeiro de 1893.— Antonio (an-
do Amaral, secretario interino.	 •

Primeiro "Cxternato cio G-y-

mnasio Nacional
EXAMES GETUES DE PREPARATORIOS

Sext -feira, 13 do corrente, serão chama-
dos,n o primeiro externato do Oymnasio Nacio-
nal, á. rua Larga de S. Joaquim, os seguintes
examinand
France; ( 1 a mesa, ás 10 horas)— Presidencia

.	 do Dr. Carlos França)
(2° e ultima chamada)

José Mendes Gomes.
Antero Torres.
Augusto Valeriano Pinto.
João Cornelio Peixoto.
Flavio Peixoto.
Eleuterio Barbosa de Gouvêa.

Turma supplementar
Esteei° de Sá e Benevides.
Amadeu Ritter.
Ingles (ás 10 horas) — Presidencia do Dr:

Noronha
(28. e • ultima chamada)

Mario da Silva Rocha.
Jasé : Saboia Viriato de Medeiros.
Oscar Mafaldo de Oliveira.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Erico Freire de Villalba, Alvim.
Jayine Vasconeelloe.

Turma supplementar
Luiz Sampaio Tavares.
Elenterio Barbosa. de Gouvêa. •
João José Alves Ferreira Junior ..	 -
Latim (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

. .Sylvio Romero
Enrico Gonçalves Bastos.
Joaquim Roque Pedro de Alcautara.
Ernesto Gonçalves Bastos
Bededicto. Olympic) da Silveira.
irinêo Junqueira.
Alberto Guimarães:

Turma supplementar
José Antonio Murtinho Sobrinho.
Fernando de Salles Ferreira.:- .
Luiz da . Costa Barros Mascarenhas.
Pedro Felino dos Santos Brandão.
José de Souza Monteiro. 	 •
Fernando de Barros Machado da Silva.
Historia geral (ás 10 horas)—Presidencia

Dr. Menezes Vieira
(Iscar Lisboa da Cunha.
João Baptista Madeira.
krge da Camara, Cou
Edgard Corrêa Lemos.

Turma supplementar
Herculano -Calmon de Siqueira.
Cornelio Alberto Munick.
Joséfie Sá Osorio.



250 Sexta-feira 13	 DIARIO OFFICIAL	 :analisa [1893]

Geographia (l s mesa, ás 10 horas) - Presi-
flanela do Dr. Mattoso Mala

(2a e ultima chamada)
Arnaldo Rozendo Toscauo.
Antero Torres.
Talisman Ferreira Teixeira.
Erico Freire do Villalba Alvim.

Turma supplementar
Adalberto Ferreira.
Arithmelica e atgebra ( l a mesa, ás 10 horas)

-Presidencia do Dr. Drago.
(21 e ultima chamada)

Alfredo Cardoso.
Eurico José Ferreira.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Carlos Ricardo Machado.

•	 Turma supgementar
'Mel Beltrão.
Arithmetica e algebra (2a mesa, ás /O horas)-

Presidencia do Dr. Coelho Barreto
(2a e ultima chamada)

Alfredo de Araujo Gonçalves.
Justo Luiz Pereira da Silva.
Francisco Radiar de Aquino.
Raul Dunlop.

Primeiro Extarnato do Gymnasas Nacional,
12 de janeiro de 1893.-0 secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

Prefeitura do District°
F'eder°,1

AVISO AO PUBLICO

O Dr. prefeito do Districto Federal manda
scientificar ao publico que o% açougueiros
abaixo mencionados estão obrigados, pelo
termo que se segue, a vender carne verde
pelo maximo de 100 réis sobre o preço pelo
qual comprarem o kilo da mesma carne em
S. Diogo, e chamar attenção do mesmo publico
para os boletins que faz publicar diaria-
mente sobre a venda desse genero, no refe-
rido deposito.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 11 de janeiro de 1893. -Antonio Can-
(lido do Amaral, secretario interino.

TERMO QUE ASSIGNA.RAM NA. ESTAÇÃO DE S.
DIOGO OS AÇOUGREIROS ABAIXO ASSIGNADOS
PARA A VENDA DE CARNE Á POPULAÇÃO DESTA
CAPITAL FEDERAL

Aos trinta dias do mez de julho de 1892,
nós abaixo assignados, retalhistas de carne
verde, reunidos na estação de S, Diogo,
acudindo ao convite feito em nome da presi-
dencia da lntendencia Municipal, e affIxados
em edites nas portas desta estação, sub-
screvemos o presente termo, pelo qual nos
obrigamos a vender carne verde ao publico
pelo 'agalano de 100 réis sobre o preço pelo
qual a comprarmos em S. Diogo. E, por ser
verdade e para constar, assim o declaramos
e firmamos o presente termo, subscripto e
assignado pelo chefe do serviço em S. Diogo.
-O chefe do servia', era S. Diogo, José Joa-
quim de Moraes e Valle.

Francisco Miranda, rua do Conde d'Eu
n. 192.

Sobrinha Silveira & Comp., rua da Uru-
guayana n. 94.

Viuva Barros M. Lima, rua da Misericordia
n. 18.

Manoel José de Azevedo Pacheco, rua do
General Camara n. 248.

Valia Rego & Comp., praça das Marinhas
ns. 13 e 25.

Ferreira Junior & Menezes, rua da Passa-
gem ri. 36.

João Luiz da Rocha, rua da Imperatriz
n. 6.

Manoel José da Rosa, rua da Assembléa
n. 8.

Fiel Augusto de Oliveira, praça das Mari-
nhas n. 38.

José Francisco Rosa, largo de S. Francisco
da Prainha n. 29.

Antonio A. Garcia, rua Thoma,z Coelho
n. 2.

Augusto Antunes Garcia, rua do Visconde
do Rio Branco n. 5.

João Avila, rua do Conde d'Eu ri. 123.
Matheus Lourenço Azevedo, rua do Cattete

n. 83.
José Francisco de Medeiros, largo do Ma-

d ureira (Cascadura).
Manoel M. Fagundes, rua BJulevard Sete

de Setembro n. 85.
Francisco Luiz de Freitas, rua Senador Eu-

sebio n. 218.
Bento José da Costa Brazil, praça das Ma-

rinhas.
João Bernardo de Mello Junior, rua do AI-

canlara n. 144.
Mello & Irmão, rua do Alcantara n. 1.
Francisco José Fernandes, rua do Conde

d'Eu n. 170.
João Borges de Valladão, rua da Prainha

n. 167.
João Machado Junior, rua Formosa n. 65.
Lourenço Pereira Cotta, rua do Visconde

do Rio Branco ri. 15.
Manoel Francisco da Silveira, rua da Saude

n. 117.
Goulart & Irmão, rua da Saude n. 133.
João Pereira de Almeida, rua do Mattoso

ri. 51.
Antonio Maria de Souza, rua S. Luiz Gon-

zaga n. 76.
Lauriano Ferreira de Souza, rua do Gene-

ral Osorio a. 12.
Manuel Dias Borba, rua dos Arcos n. 5.
João Cardoso de ,kvila, rua João Caetano

n. 3 E.
Antonio Ferreira Junior, rua do Conde

d'Eu n. 27.
Assigno que durante. o tempo da actual

Intenden ia hei de ióraecer ao mercado-H.
Ayres, rua Haddock Lobo n. 2.

Moura & Vai, rua Aurea n. 4.
Joaquim Rodrigues & Comp., rua do Aque-

dueto n. 34 A.
As4gno por pedido do Sr. Camai a Mello,

rua de S. Leopoldo n. 111, H. Ayres.
José Machado Cardoso, rua de S. Christovão

n. 247.
Assigno a pedido de José Gonçalves de

Aguiar, rua do Cattete n. 15, H. Ayres.
Botelho & Pires, rua do Mattoso n. 142.
Pires & Cunha, rua da Guarda Velha

n. '75.
Aras & Comp., rua da Constituição

n. Ice.
Antotro Cordeiro de Lima, rua da Assembléa

n. 22.
Rocha & Filho, rua da Assembléa n. 15.
Joaquim José da Rosa, rua da Asseinbléa

n. 41.
Lucas & Vieira, E. OffIcinas.
Antonio Pereira de Barros, rua de S. Luiz

Gonzaga n. 100.
Casar Pereiw a de Barros, rua de S. Luiz

Gonzaga n. 70.
Manoel Ignacio Brum da Silveira, rua da

Uruguayana n. 73.
Manoel Borges Pires, rua da Guarda Velha

n. 31.
Dias & Machado, rua Formosa n. 96.
Frederico Augusto Vieira, rua de Santo

Christo n. 169.
Manoel Vieira de Bessa. & Comp., rua do

Passeio n. 288 A. 	 -
José Moreira Meia, rua do Jardim Botanice

n. 28.
Francisco Rodrigues de Souza, rua da

Ajuda n. 108.
Silvestre e Aesta, rua do Dr. Nabuco de

Freitas n. 73.
Antonio Joaquim de Moura, na mesma casa

acima.
Gonçalves & Ferreira, rua do Pão Ferro

n. 17.
Silva & Freitas, rua de S. Christovão

n. 335.
Jacintho Custodio, rua de S. Luiz Gonzaga

n.84.
José Martins Luiz, rua do Senador Euzebio

n. 144.

Manoel Nunes Barbosa & Irmão, rua Mal..
vino Reis n. 120.

Manoel Antonio das Neves, praça do Gene-
ral Osorio a. 8 C.

José da itocha de Freitas, rua do Cattete
n. 172.

José Vieira da Costa, rua da Ganabtia
n. 107.

Manoel José Corrêa, rua do Riachuelo
n . 223.

José Ferreira Bolem, Mia do Senador Eu-
zebio n. 150.

Joaquim alves Moreira, rua de Sant'Anna.
n. 19.

João Ferreira Goulart, praça do General
Osorio n. 10 F.

José Maria Mendes, rua Malvino Reis n. 35.
José Martins Arcas, becco do João Baptista

n. 7.
Francisco Toste de Mello, rua do Mercado

n. 6.
Brazil & Irmão, rua da Ajuda n. 64 e tra-

vessa do Club Gymnastico n. 1.
Manoel Augusto Ferreira, praia do aja,

venda, S. Lazaro.
Jacintho Cardoso de Carvalho, rua do Dr.

João Ricardo n. 2.
Manoel Barcellos Lucas, rua de Pedro 11-

n. 20
José Francisco da Rosa Junior, rua Eva

riste da Veiga n. 8.
alias Ferreira Machado, rua do Senado

n. 32.
Augusto Maria da Motta, praça das Mari-

nhas n. 20.
Viuva Rocha, rua do Nuncio n. 46.
Francisco José Tavares, rua Lucio de Lagos

n. 2.
Viuva Am plia, largo dé Cascadura n. 206.
Silva & Cardoso, rua do Riachuelo n. 172.
José Thomaz & Coinp , estação da Piedade.
Christiano Augusto Teixeira, rua do Enge-

nho n. 12.
E luardo Avelino dos Reis, rua de S, _Cle-

mente n. 19.
Mendes Junior, rua de D. Anna Nery

n.83.
Mendonça, rua do Condo n. 83.
Borges & Souza., praça do Mercado n. 14.
Jaaquim Borges Vafiadão, rua do Livra-

mento n 124.
Antonio da Costa Cante, rua do Conde de

Boinflin n. 30.
José Vieira Cardoso Coimbra, rua Vital

n. 1.	 -
Almeida Junior, rua de S. Luiz Gonzaga

n. 256.
Francise Antonio de Siquélra, rua. do Boit-

levard n. 121.
Joaquim Cardoso Vieira, rua da Uru-

guayana n. 164.
Aatonio da Rocha, praia Formoda n. 135.
J. Jemenes & Comp., praça do General

Ozorío n. 6.
João Ferreira de Mello, rua do General Ca-

mara n . 139.
Francisco José da Silva, rua da Candelaria

n. 54.
Corrêa & Martins, praça do General Ozori0

n . 8 A.
Mathaus das Neves, rua da Saude n. 127.
Trindade, rua da Imperatriz n. 51.
Candido Antonio Carneiro, rua de S. Cle-

mente n 68.
Ferreira & Garcia, rua de Catumby n. 21.
Francisco Ignacio Brum, rua do General

Polydoro n. 4.
Duarte & Martins, rua do Senador Êusebio.
Manoel Ignacio da Silveira Junior, rua do

Machado Coelho n. 108,
Luiz Dias, rua do Estado de Sá.
Francisco do Couto Garcia, largo do RO-

sano n. 22 A.
Garcia & Costa, rua de D. Feliciana n. 81.
João Dias, praia de Botafogo n. 92.
José da Silva,' rua do Dr. João Ricardo

n. 208.
José Borges Martins, praça das Marinhaa

as, I e10.
João Curvello d'Avilla, rua da Passagem

n. 66.
Caetano José de Souza, rua de D. Polyxena

n. 3.
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• •	 -'Antonio Martins Ribeiro, rua de Catumby.

Ca.ndido FerNira, da Silva, rua do Conde
dEu n. 263.

Mendes & Cardoso, rua da Harmonia n.55.
Mentes &Cardoso, praça da liarmenian. 60.
'Cardoso & Souza, rua da Sande n. 170.
Costa & Cardoso, rua da Sande n. 313.
Francisco Madruga, rua de S. João Ba-

ptista n 37.
Augusto Pimentel, rua do Riachuelo

n. 180.
Fr incise° Lucas de Azevedo, rua do Re-

;elide n. 71
-Francisco Gonçalves Leonardo, rua do Ge-

neral Polydoro.
•Ribeiro da Costa & Silva, rua do Conde

d'Eu n. 298.
-Manoel Antonio da Silva, rua dos Co-

queiros n. 7.
Manoel da Silva Pinto, rua da União

n. 12.
Francisco Goulart de Souza, rua de Olinda

31, 28.
Francisco Machado das Neves, rua Bam-

bina n. 21. ..
Ramos & Carvalho, rua do Conde de Bom-

fim n. 134.
Taveira & Comp., rua do Conde de Bom-

fim n. 108.
•Manoel Machado Coelho, rua do Barão de

Mesquita n. 40.
Joaquim M•trtins Coimbra, rua do Conde

de Bomfim n. 282.
Antonio Jacintho Rezende, rua Leopoldo

n. 7.'
José Maria de Faria, rua do Marquez de

Abrantes n. 45.
Francisco Cardoso Nunes, rua das Laran-

geiras n. 163.
Francisco Cardoso Nunes, rua das Laran-

geiras n. 144.
Antonio Borges Machado, rua de Estacio

de Sá.
Christovão • Corrêa da Silva, travessa de

S. Salvador n. 10 A.
José Nunes de Souza, rua do Cat'ete n .103.

..Viuva„ Maria da Costa, rua do Haddook
Lobo n. 96.

José Leal Ferreira, Villa-Isabel n. 52.
- Antonio Leal Ferreira, Vila-Isabel ri. 7.
-Sobrinho, Silveira & Comp., rua do Gene-

ral Camara n. 165.
Francisco Martins Ardas, rua do Cattete

n. 241.
..João Luiz Pacheco. rua do Cattete n. 50.

Manoel Luiz Pacheco, largo do Cattete
31. 3.. •	 •

Antonio da Rocha Lopes, rua do Senador
Eusebio • n. 122.
•Antonio Gonçalves de Mello Netto, rua do

Senador Vergueiro n. 56.
Manoel Rodrigues Mathias, rua do Conse-

lheiro Bento Lisboa n. 42.
...Fra,nciseo da Silveira Machado, rua da As-

Sembléa n. 2.
Manoel Ignacio - Brito, - rua do Cattete

n. 128.
• José Vieira:Cardoso, rua do Cattete n. 117.
•José Freitas, rua do Cosmo Velho n. 38.
Ribeiro & Madeuga,rua da Assembléa n. 4.
Agostinho Thomaz do Canto, rua . do Cat-

tete ri. 237.
Mello & Souza, rua do Cattete n. 240.
Martins & Silveira, rua do Cattete n. 253.
Torres &13randão, rua de S. Salvador 11.49.
Ignaeio Rodrigues da Rocha Goulart, rua

de S. Clemen'e n. 177.
Pedro de Soma Lopes, rua do Marquez de

Abrantes n. 16.
'José da Costa Machado, rua do Mercado

n. 7.
Francisco Gonçalves Leonardo, rua go Ge-

neral Polydoro n. 54.
Francisco Vieira Goulart, praça do Merca-

do n. 2.	 •
Joaquim Vaz da, Borba, praça da Gloria n. 9.
João Silveira Rodrigues, praça do General

Osorio n. 81
Rodrigues & Comp.

'
 rua do Fialho n. 26.

José Gonçalves Tosta, rua do Fialho n. 26.
Antonio Pereira Rezende, rua Vinte e Qua-

tro de Maio n. 88.

Manoel de Souza Lopez; rua do Conde d'Eu
n. 152.

Aguiar & Rocha, praça do Engenho Novo'
n. 6.

'João Patricio Valladão, rua da Lapa n. 71.
Alberto da Rocha Tavares, rua Vieira da

Silva n. 10.
Alberto da Rocha Tavares, praça do Enge-,

nho Novo n. 10.
José Joaquim Tristão, rua do Coronel Fi-

gueira de Mello n.30.
Francisco da Rosa, rua do Senador Pom-

peu n. 86.
José 'amacio Garcia, rua Thomaz Coelho

n. 126.
Mendes & Silva, rua do Hospicio ri. 276.
Joaquim Luiz Pereira, rua do General Ca-

mara n. 252. .
Araujo & Comp., rua Escobar n. 30.
Antonio Homem Goulart Macedo, rua de

S. Christo , ão ri. 60.
Manoel Pereira Carauta, rua do General

Camara n. 198.
José Rapozo Albanaz, rua de S. Clemente

ri. 13.	 ,
João José Arruda, rua de S. Christovão

ri. 170.	 •
•Antonio de Souza Lopez, rua das Laran-

geiras ri. 50.
Antonio Borges Pires, rua das Larangei-

ras ri. 64.
Franci3co Peixoto de Mello, rua Beija de

S. João n. 45.
José Silveira Faria, rua de Pedra 11

n. 20.
• Ribeiro & Martins, rua do Conde d'Eu
n. 126. •	 •	 -

Luiz Borges Pires, rua do General Pedra
n.190.

José Machado da Rosa, rua do Estrella
n. 37.

Mendonça & Cardoso, largo do Rio Com-
prido n. 5.

Manoel Francisco Monteiro, praça do Mer-
cado n. 9 •	•

José Silverio do Amaral, becco do João Ba-
ptista ri. 1.
•Martins & Carneiro, rua dos Voluntarios da

Patria n. 22.
José Borges Pires, rua Goyaz n. 26.
José Monteiro Nunes, rua de S. Luiz Gon-

zaga n. 42. •	 .
Joaquim Paulino, rua do Riaclunlo n. 168
Santos Barwllos & Comp., rua do Evaristo

da Veiga n. 71.
Pires & Borges, praça do General Osorio

n. 10.
Rocha & Comp., praça do General Osorio

n. 8 B.
Thomaz Borges Menezes, largo do Rosario

n. 24.
Manoel Francisco Guimarães, rua Haddock

Lobo n. 189.
Jacinto Pavão Espindola, rua da Miseri-

corrija n. 22.
Madruga & Silva, rua de S. Pedro n. , 127.
João Coelho Pereira, rua do Evaristo da

Veiga n. 75
Joaquim José Ornellas da Costa, rua do

Evaristo da Veig,a,n. 84.
Curvello & Comp., rua de S. Clemente

n. 107.
José Garcia da Rosa, rua de S. Pedro

n. 199.
Dias & Comp., rua do Riachuelo 11. 113.
Joaquim Dias, rua Miguel de Frias n. 56.
Manoel Pavão de Deus, rua Costa Pereira
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A rogo de Manoel Garcia Valladão, Fran--

cisco Cardoso Machado, largo do Rosario n. 9.
Martins & Bittencourt, praça do Tiraden-
. 61.

- Cardoso &Irmão, largo do Rosario ri. 6, 8,
28 e 32.

José Gonçalves Leonardo, rua da Ajuda
ri. 44.

Cand ido Espindola de Mello, largo do 11.o-
saro n. 2.

Custodio de Barros, rua do General Ca-
mara n. 167. •

Manoel Cardoso Bruni, rua Senador. Dantas
n. 50,	 •

Manoef Gonçalves Pecego, rua Senador Eu-
sebio n. 44.

Coelho Alves & Comp., rua Imperial n. 43
e Miguel Fernando n. 2.

Azevedo & Irmão, rua do Riachuelo n. 235.
Manoel Cardoso de Avila, rua Mariz e . Bar-.

ros n. 10.
Manoel. Pereira Furtado, Tua Conde d'Eu

n • 262.
José Homem de Moraes; rua Visconde de

Maranguape ri. 52.	 •	 .

José Homem de Moraes, rua Evaristo da
Veiga n. 67.

João Vieira Borba, rua S. Luiz . Gonzaga
n. 166.

João José de Azevedo, rua de Caturnby
n. 76.

Gilberto • Ferreira, Assumpção, rua de 'São
Christovão ri. 72.

Manoel Francisco Vieira, rua Gonçalves
Dias ri. 6.

João Francisco Vieira,rua do Lavradio n .35.
Manoel Francisco Tavares, rua Gonçalves

Dias ri. 8. . •

José Jacintho Ba,calháo, rua de D. Manoel.
•José Maria de Lima, rua Estacio de Sá,

u. 26.
Fructuoso & Soares, rua. do Conde d'Eu,

n. 337.
Henrique Joaquim Gonçalves, rua Pedro

Amorico 11. 64.
Jacintlio José Leal, rua da Assembléa. n. 9.
Manoel Joaquim Madruga, rua da Assem-

bléa n. 12:
James Stwart, praça das Marinhas ns. 95

e 96.
José Taveiros de Azevedo, rua Volunta-

rios da Patria ri. 171.
F. Ferreira Marques. rua Voluntarios da.

Pária n 123.
Francisco V. Fontes, rua Volunt.rios da

Patria n. 76.
Domingos Mello & C., rua da Uruguyana

n. 92.
Domingos José Luiz de Castro, Botafogo.
Manoel Souza Machado, rua da Assembléa
. 16.
Francisco Ferreira, Terra, rua Vinte e

Quatro de Maio ri. • 14.
Manoel Francisco Bittencourt, rua Visconde

de Itaina,raty n. 4.
Francisco Vieira Rocha, rua do Bointim

n. 50 H.
Antonio de Sima,s, rua Conselheido Thomaz

Coelho TI. 153.
Charles & Lobão, rua do Mercado n. 9.
Almeida Campos, rua General Sampaio

ri. 32.
• Augusto Muniz & Comp., rua das Laran=
geiras n. 172.

José Goulartde Souza & Comp., rua Mar-
quez de S. Vicente ris. 5 e 5 1.

Manoel Borges do Couto; rua da Sa.ude
n. 67.

Castro. & Sebastião, rua do Boulevard
n.152.

José Homem Goulart, praças das Marinhas
n. 19.

João,da Rocha Luiz, rua do Dr. João Ri-
cardo n. 12.

Francisco Corrêa de Mello, rua Sa,klanha
Marinho ri. 13 S.

Mauricio Medeiros Teixeira, rua Senador
Eusébin n. 8. 	 -

Sergio Pereirat de Menezes Pamplona, rua.
dos Voluntarlos da Patria it. 135.

Carlos Cunha Barreto, Campinho.
Joaquim Alves Goulart, rua Commendador

Fialho n. 21.	 • -
M.noel José Espindola, rua do Bomfina

I1.46 . •

José Luiz Pacheco, rua da. Lapa n. 17.
Manoel Martins 'Nunes, rua da Saude

n. 195.
João Luiz. Gonçalves, Cascadura.
José Placido Velho Rego, rua Bragança

n. 2.
Candido Colho de Avila, rua Barão de

S. Paix n. 37.
Candido & Comp., rua Barão de S. Folia

n.
A s ila & Silva, praça do Genera- 1 Osorio

ns. 2 e 4,
Seraphim Silveira Madruga,rua da Assem.

bla n. 18.
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José Jacintho Uma, rua (1, ,s Arcos n. 78.
Gregorio & Comp , rua da Lapa n. 8.
Antonio Silveira Machado.
José Maria Toste, rua de S. Pedro.
José Maria da Motta, rua da Prainha

n 30.
Viuva Cardoso Lourenço, rua Larga de São

Joaquim.
Joaquim Luiz Teixeira, rua do Páo Ferro

n. 17.
Manoel Cardoso do Couto, rua Senador

Pompeu n. 112.
Vieira Rocha, rua Santo Christo n. 74.
José Antonio Tinoco, rua de S. Januario

n. 102.
Jacintho Ferreira de Mello &Comp.. rua do

.Haddock Lobo n. 62.
José Mendes de Freitas, rua de S. Christo-

vão n . 110.
Francisco Dias Pereira da Silva, rua José

dos Reis, Engenho de Dentro.
Está conforme.— Intendencia Municipal, 11

de agosto de 1889.— J. A. de Mayalhae; Cas-
tro Sobrinho, secretario. »	 (.

Prefeitura do Laiwtrieto
leled oral

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr: prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes
freguezia do Sacramento, que o prazo para a
aferiçio, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do mesmo mez ; incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, Ide janeiro de 1893.
(.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
se faz publico que no dia 15 do corrente, ás
11 horas da manhã, se recebem propostas
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes, no gabinete do Dr. directo?,
para a construcção do calçamento de alve-
naria da rua do Fialho, entre as ruas de
Santa Christina e Benjamim Constant, de
conformidade com o . orçamento existente
nesta repartição, onde os proponentes poderão
binar esclarecimentos

O deposito previo para garantir a assigna--
tura do contracto e de 5 % da quantia de
3:274752 em que está orçada a mesma
obra.

As propostas devem conter os preços por
unidades, eseripto por extenso e em alga-
rismos, bem assim a indicação da morada
dos proponentes,

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
tricto Federal, 7 de janeiro de 1893.-0 1°
oficial Euclydes Braz.

Visealisação do la distrieto do
Engenho Velho

Sendo aprehendido por infracção de pos-
turas, na chacara da rua de S. Francisco
Xavier n, 83, um cavallo, o qual foi retnet-
tido para o deposito publico, a minha dispo-
sição, faço publico, para conhecimento de
quem interessar, pelo presente edital, que
deve proceder-se a leilão do mesmo, ás
portas daquelle deposito, no dia 17 do cor-
rente, ás 11 horas do dia, de conformidade
com o que determina o disposto no § 16,
tit. 3', secção 2° e § 4° do edital de 28 de
maio de 1853.

Rio, 10 de janeiro de 1893.-0 fiscal, A.
Pinar.

EDITAL

Tribunal "Civil o Criminal,
CAMARA COMMERCIAL

De citaço com o prazo de cinco dias aos cre-
dores que 0 n70 assignaram a proposta de con-
cordata offerecida )2ÓS autos da moratoria
B7nco União de Credito para verem passar
em julgado a sentença gue homologou a dita
concordata, sob as penas da lei
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da casnara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos lo Brazil.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de cinco dias virem que
por parto do mesmo Banco União de Credito,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição-111m. Sr. Dr. juiz da camara com-
marcial. O Banco União de Credito, tendo
obtido de V. S. homologação da concordata
amigavel que lhe foi oferecida pelos seus
credores, em numero de mais de dous terços
vem requerer a V. S que sirva-se mandar
passar os editaes, na- fórma da lei, para cita-
ção dos credores, que não a,ssignaram-a,
para virem dizer sobre ella no prazo de cinco
dias, sob pena de lançamento e approva-
ção tacita. E para tal pede deferimento.
—Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1893.
—O director-presidente, Francisco Naylor.
—O director-secretario, Braz Carneiro No-
gueira da Gama.-0 director-gerente, A. A.
da Silva Pinto. Estava inutilisada uma es-
tampilha de 200 reis. Despacho Sim. Rio, 9
de janeiro de 1893. —Salvador Moniz. Sendo
que a proposta a que se refere a petição su-
pra é o seguinte. Os abaixo assignados cre-
dores do Banco União de Credito pela presente
declaram que acceitam a proposta por elle
feita de uma concordata nos termos e con-
dições seguintes: 1°, o prazo da presente con-
cordata será de dons annos ; 2°, os debitos
por lottras serão pagos por meio de amor-
tizações e reformas dentro do prazo desta
concordata com os juros de 6 0/ ao anuo; 30,
os debitos por clepositos de contas correntes
ou lettras a prazo fixo serão igualmente pa-
go; por meio de amortização e reformas 'com
os juros de 3 e,"„ ao anno; 4s, servirão de syn-
dicos por parte dos credores os Srs. Leon Si-
mon, Castro Quartin & Comp. ; 5, o banco
continuará na sua sede actual reduzindo ao
estrictssnente necessario o seu pessoal e seus
vencimentos ; 6', a sua directoria continuará,
reduzindo de 50 °/ 0 Os seus vencimentos ; 7.Sio
banco pagará integralmente os seus compro-
missos verificados segundo o balanço junto;
8°, o banco fica com inteira libsrdade de acção
de conformidade com seus estatutos si assim
convier a juizo de sua administração e dos syn -
(ticos nomeados sem prejuizo, porém, de seus
credores, Rio de Janeiro, 16 de dezembro do
1892. Estavam as assignaturas dos credores.
Cuja proposta foi homologada pela sentença do
teor seguinte: Sentença. Vistos estes autos,
etc. Considerando que Propicio Augusto Rol-
lim Pinheiro e sua mulher D. Julieta Rollim
Pinheiro, na qualidade de credores da Com-
panhia Anonyma Banco União de Credito,
instruhrio a sua petição de fl. 46 com OS
titulos de ti. 47 e fi. 49, requereram fosse de-
clarada a liquidação forçada da mesma com-
panhia, allegando cessação de pagamentos,
por isso que, no seu vencimento, faltou o
alludido banco satisfazer a obrigação contra.
hida pelos titulos vencidos de divida certa e
liquida; considerando que o Banco União de
Credito confessou o haver suspendido o paga-
mento não só dos referidos titules de fis. 47
e 49, como tam bem de outros, em virtude de
motivos que declarou na sua petição de fl. 54,
razão por que impetrou moratoria, que roi re-
jeitada pelo de ,paoho de fl. 52; considerando
que o Banco União de Credito, representado
pelos seus administradores, ofereceu a ti. 54
uma concordata que lhe foi comedida pelos
credores em numero legal, e que consta a
fl. 56; considerando que do exame proce-
dido e constante a ti. 76, na verdade, .ft
concordata se acha assignada por credores
que o são por mais de dons terços dos

creditos chyrogra.pharios; con siderando que-
é de,snecessaria a reunião dos credores
da massa likiuidsnte, quando a concor-
data offsrecida pelos representantes da
companhia anonyma, é assi gnada e conees
dida por credores em numero legal', nos
termos do decreto n. 3065 de 6 de maio do
1882 (art. 184 do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891); considerando, finalmente, que a
concordata oferecida a fls. 56 está nos CASOS

de ser acceita, e Ode ela ser ajustada em.
qualquer estado de liquidação e, por conse-
guinte, q : mando a liquidação cativar reque-
rida, ainda que não declarada (art. 185 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891) ; ho-,
mologo a mencionada concordata para que -
produza ella todos os seus necessarios e ju-
ridicos efeitos e mando que se observe e
cumpra como nella se contém, salvo todavia
os direitos de terceir . s prejudicados. Custas
pal.: massa. Rio de Janeiro, 31 de deaembro
de 1892.—Sal ralar Antonio Mania Bar,-st'. de
Arag4o. Em cumprimento desta sentença,
se passou o presente cantai, por cujo teor são
citados os credores que não assignaram a pro-
posta oferecida nos autos da moratoria do
Banco União de Credito para virem passar em
julgado a sentença que homologou a dita comi-
cordata, sob as penas da lei. E para constar
e chegue a noticia aos credores que não
assignaram a concordata, se passou o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados, na farina da lei, pelo
porteiro dos auditorios que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil aos 11 de ja-
neiro de 1893. Eu, Joaquim» da Costa Leite, o
subscrevi.—Salvador A. Monis Barreto de
Aragao.
rnll. 

PARTE COMERCIAL

Dia 12Cambio
Os bancos abriram á taxa oficial de 13 1/4d.

sobre Londres, mas o mercado esteve firme,
e não constaram transacções a este preço.
Pelo meio-dia o British Bank elevou a taxa a
13 3!I6 d., e depois o London & Brazilian
Bank a 13 1./4 d , saccando todos os bancos a
esta taxa.

Houve movimento regular no mercado,
constando negocies em lettras bancarias' a
13 1/4 e 13 5/18 d., em papel repassado a
135j16 e 13 318 d. e em papel particular aos
extremos de 13 5/16 a 13 112 d.

A' ultima hora os bancossaccavam a 13 1/4
e 135/16 d. contra banqueiros e contra caixa
matriz, o papel repassado era oferecido a
13 318 d., sem tomadores. e cotava-se o papel
particular a 13 7116 e 13 112 d., havendo
lettras á primeira taxa e dinheiro á segunda:

O mercado fechou firme.
As taxas oificittes affixadas pelos bancos

foram as seguintes:
13 113 a 131/4 d. a 90 dia

719 a728 rs. , a 90 d/v

888a 899 rs., a 90 d/v
719 a 745 rs., a 3 d/v
348 a 362 clo, a 3 d/v

3$790 a 3$870, á vista.

O Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brasil recebeu 'montem dos seus agentes, os
Srs. N. M. Rothschild & Soas, o seguinte te-.
legramma datado:

Londres, 12 do janeiro, ás 12 hs. 251a p. n2.
Taxa do Banco da Inglaterra, 30/0.
Cheques s/ Paris, 25.12,4.
Desconto no mercado, 11/2 G/„.
Apolices externas 1879-84,
Ditas idem 1888-72.
Ditas idem 1889-88 1/4,
subiram pois 1/2 3/4 ponto desde as cotaçties
de ante-hontem.

O director, Antonio Tslovão.

Londres, per 1$.
Pariz, por franco
Hamburgo , por

marco..., 	
[taba, por lira 	
Portugal 	
Nova Vork , por

dollar 	
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Cotações onlelaes
Soberanos

Soberanos 	 18000

Apo'ices

Apolices geraes de 1:000$, 5 1:025000
Ditas idem, idem 	 1:028$000
Ditas miudas 	 / :01M00
Emprestimo de 1868 	  1:3703000
Dito idem 	 1:4503000

Bancos

Banco da Republica. 	 84$000
Dito idem  • 843500
Dito idem 	  853000
Dito Rural, 1	 serie, ex-div 	 265$000

Companhias
•

Comp. Leste de Minas, 35 0/0— 10.3000
Dita idem, idem 	 113000
Dita idem,- idem. 	 	 12$000
Dita idem, idem 	 123500
Dita idem, idem 	 13$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 36$000
Dita idem 	 373000

•Dita Seguros Fidelidade 	 1703000

Debentures

Debs. Comp. Carris Urbanos 	 1053000
Ditos do Banco Viação 	 18000
Dito .; idem 	 183500
Ditos idem 	 19$000
Ditos idem 	 20$000
Ditos Viação Sapucaly 	 53$000

Consolidados

Consol. Banco do Credito Movei. 293000

"	 Lettras

Lettras do Banco do Credito Real
do Brazil, papel 	 58000

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1893.-
O presidente, Thontax Rabello.— O secretario,
J. Aguino..

-II de Perro Central do Et ra,zil
Mercadorias entradas ne dia 11 de janeiro de

1803 nas estações de S. Diogo e Marítima

SOCIEDADES ANONYMAS

DIARIO OB'FICIAL

O Sr. presidente, declara que, sendo o fim
desta reunião, conforme foi annunciado,
tratar de resolver :a aesernblea geral sobre o
estado financeiro da campanhia, cuja liqui-
dação 	

i-
dação forçada foi- declarada pelo juiz da
Camara Cornmercial, a requerimento dos
credores Charles Lacarriére & Comp., dava a
palavra aos Srs. accionistas afim de discutir-
se e assentar-se no melhor meio de sahir a
companhia da situação difficil em que a
collocou a crise financeira que garroteia a
praça do Rio de Janeiro.

Dada a palavra ao Sr. João Cordeiro, este
justifica e pede que seja acceita a proposta
que apresenta á assembléa geral, unica
sabida que encontra para salvaguardar os
interesses dos credores, visto não lhe parecer
possivel achar Meio de salvar tamhem os
dos accionistas.. Diz que tentou diversos
negocios para evitar que as cousas chegassem
a este pé, mas que todos os seus esforços
foram baldados em vista do estad ) em °(raral
dos negocios da praça, e por isto é sua
opinião que: ou proceda-se á liquidação
judicial, já começada, e neSte caso o prejnizo
para os credores será quasi total, ou aban-
dona-se o activo da companhia ao Banco da
Republica, com a condição de ser por elle
paga alguma cousa aos credores chirogra-
pharios.

O Sr. presidente lê e põe a votos a seguinte
proposta, que foi, depois de alguma discussão,
unanimemente approvada: .

) proposta

Tendo sido 'declarada a liquidação for-
çada desta companhia, proponho, no in-
tuito de evitar prejuízo total' não só ao
Banco da Republica doa Estados Unidos do
Brazil, possuidor de debentures desta compa-
nhia no valor de 1.152:000$, como aos
demais credores chirographarios, o segu;nte:

1^, quase trate já de conseguir, de accordo
com todos os credores, uma concordata
mediante longos prazos e-grande abatimento
nos seus creditos;

20 que, não se podendo conseguir esse
resultado, se faça abandono do activo da
companhia ao Banco da Republica dos Eata-
dos Unidos do Brasil, com a condição de ser
por este pago° aos demais credores de
20 a 30 04, a dinheiro ou a prazo, como
julgarem mais conveniente aos seus reci-
procos interesses

30, que, acceito isto, seja dissolvida a
companhia, ficando os seus accionistas sem
direito á restituição alguma por parte, do
referido banco:

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1892.-
J Cordeiro. •

Ainda, sob 'proposta d° Sr. João Cordeiro,
autorisou-sc a directoria a entender-se com
os credores e, deliberar, como julgar mais
conveniente aos interesses dos inesmoc, con-
cedendo-lhe todos os poderes em direito
necessarios, inclusive os de procurador em
causa propria, para liquidação de todos os
negocies da companhia.

O Sr. presidente João Lopes Ferreira Filho
declara que, antes de ser encerrada a sessão,
por já ter satisfeito o fim da' convodação
desta assembléa, vae ser ouvida a leitura da
minuta da acta desta sessão, para que, depois
de approvada pela mesa e mais accionistas,
produza os effeitos legaes.

Com effeito, foi lida a minuta da acta.
e submettida, á discussão, sendo em se-
guida approvãda unanimemente.

Para constar, de tudo lavrou-se a presente
aata do *acordo- com a minuta approvada,
assignando,a os membrqs da mesa da assem-
bléa e os accionistas- presentes,

Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1892.—
João Lopes Ferreira Filho, presidente,—Anto.
nio dos Santos Neves, I° secretario,— Antorg0
Augusto cia Silva Reis, 2, secretario,—J, Cor.
deiro —José de Barros • 'faveira.-. Eugenio
Marçal.—Affonsó ArAur Borges Leal.

Está conforme o original.—Rio de Janeiro,
7 de janeiro de .18W, — Antonio dos Santos
Neves, 1 e secretario,

Janeiro [18931

ACTA DA 4' SES'3X0 EXTRAORDINARIA DA.
ASSEMBLEA: GERAL

Aos sete de janeiro de 1893, nesta cidade
do Rio de Janeiro, és 12 horas do dia, no es-
criptorio da Companhia Chapelaria Brazi-
leira, á rua de S. Pedro ri. 41, achando-se
presentes os Srs. accionistas João Cordeiro,
possuidor de 1200 acções, José de Barros Ta-
veira, de 2700, Antonio Augusto da Silva
Reis de 50, Affonso Arthur Borges Leal de
200, Eugenio Marçal de 8550 e Antonio dos
Santos Neves de 750, perfazendo o total de
13.450 acções que representam quasi a total-
idade do capital social, o Sr. João Cordeiro,
presidente da companh i a abre a sessão.

E' accamado presidente o Sr. Antonio dos
Santos Neves que nomeou secretaries os
Srs. Affonso Arthur Borges Leal e Antonio
Augusto da Silva Reis, os quaes occupam os
seus legares na mesa.

O Sr. presidente declara que não se tendo,
depois da ultima assembléa geral do ' 20 de
setembro do anno proximo findo, satisfeito as
exigencias do art. 91 do decreto n. 434-1e 4
de julho de 1891, dentro do prazo legal e que
sendo essencial essa formalidade, afim de que
as deliberações dessa asseinbléa possam pro-
duzir todos os seus eireitos, torna-se neces-
saldo que nesta reunião se ratifiquem todos
os dizeres exarados naquella acta, cuja lei-
tura acaba de ser feita, e que tanto desta
como daquela - sejam extrahidas as respec-
tivas copias para serem archivadas na Junta
Commercial e publicadas no Diario

Ratificado's por unanimidade todos os di-
zeres da acta anterior, o Sr. ,presidente
levantou a sessão á 1 hora da tarde.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se 'a-
presente acta, sendo assi,gna.da por todos que
se acham presentes.

Rio de' Janeiro, 7 de janeiro de 1893.—
Antonio dos Santos Neoes, presidente. —
Affonso Arlhur Borges Leal, l a secretario.—Antonio Augusto da Silva Reis.—Joao Cordeiro
—José de Barros Taveira,—Eugenio Marçal.

Está conforme o original. Rio de Janeiro, 7
de janeiro de 1893.—Affonso Arthur Borges
Leal, 1 0 secretario.

nane° 141Cutu.c.

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 8 DE DEZEMBRO DE 1892

Aos oito dias do mez de dezembro de 1892,
pela 1 hora da tarde, reunidos na sala de
suas sessões, á rua da Quitanda n. 50, accio-
nistas do Banco Mutuo representando 34.281
acções com 199 votos, e portanto mais de dons
terços do seu capital, o Sr. Abel Guimarães,'
director presidente, declarou que, na fórma
da lei, poderiam ter Jogar os trabalhos da
assembléa extraordinaria, o propõe para pre-
sidil-a o accionista Sr. Dr. Martinho Cesa.r da
Silveira Garcez, o que foi unanimemente ap-
provado.

Assumindo o mesmo senhor a presidencia,
convidou para secretaries os Srs. Justino
Vieira Lima e Francisco Foster Vidal.

Procedeu-se á leitura da acta da ultima
assembléa geral ordinaria, que foi appro-
vada.

Exposto o fim da presente reunião, con-
forme consta dos annuneios para a sua con-
vomção, foi pelo Sr. presidente concedida a
palavra ao Sr. Abel Guimarães, director
prealdente do banco, que. veiu justificar uma
proposta da directoria acompanhada do pa-
recer da commissão fiscal, concluindo ser de
conveniencia proceder-se á liquidação ami-
gavel. do banco, lenta e gradual, de modo a
poder saldar o seu passivo e ainda distribuir
aos Sna, accionistas Um rateio proporcional.

O Sr. presidente declarou em discussão a
proposta da directoria e parecer do conselho -
fiscal, elaborados da seguinte forma

Proposta da directoria
Srs.' accionistas do Banco Mutilo-Em face

da crise economica que, desde muito, opprime
esta praça, paralysarain todas as transações e

Companhia Chapelaria rtra-zi I ei ra
ACTA. DA 3' stsslo EXTRAORDINÁRIA DA

.ASSEIIBLÉÁ GERAL

Aos 20 de setembro de 1892, nesta cidade
do Rio de Janeiro, ás 12 horas do dia, no
no escriptorio da companhia, á rua de S. Pe-
dro n. 41, achando-se reunidos os Srs. João
Cordeiro, possuidor de 1.200 acções ; José de

• Barros Taveira, de 2.700; Eugenio Marçal,
de 8.550; Antonio dos Santos Neves, 750;
João Lopes Ferreira Filho, de 750; Antonio
Augusto da Silva Reis, de 50; e Affonso
A rthur Borges Leal, de 200; perfazendo o
total de 14.200 acções, que representam quasi
a totalidade do capital social, o Sr, João
Cordeiro, presidente da directoria, abre a
sessão.

E' accla,made presidente da assembléa
geral o Sr. João Lopes Ferreira Filho, que
nomeou secretaries os Srs. Antonio dos
Santos Neves e Antonio Augusto do Silva
Reis. E' lida e approvada, a acta da sessão
anterior em 24 de Julho de 1891.

Aguardente 	
Desde 1 do meg

28	 pipas.
Café 	 290.167 2.622 .902 kilogs.
Carvão vegetal. 53 ..530 '650.704 o
Fumo 	 9.728 86.706
Queijos... 	 5.264 53.538 o
Toucinho... ... 15.619 133.601 o	 •
Diversas 	 8.309 48.464 o
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os bancos, mórmente os da indole deste,
acham-se em situação melindrosa, vendo-as
coagidos a usar de toda a tolerancia e cone
descendencia com os seus devedores, ao passo
que são taanbem forçados a satisfazer pon-
tualmente os seus compromissos, curvando-se
perante todas as exigencias de seus credores.

Sem esperança de que melhore este estado,
vimos com toda a franqueza apresentar-vos o
baldnço geral do banco e por elle vereis si é
ou não justificada a proposta que, depdis de

ou vido o co nlelh o fiscal, resolvemos offerecer-
vos para a liquidação amigaste' e gradual do
Mesmo, sem pressão ou violencia, porém,
acompanhando as alternativas da ociasião e
tendo sempre como fim principal os vossos
interesses, que assim ficarão mais resguar-
dados, podendo e seu passivo liquidar-se
melhor, dando aso a distribuir proparcional-
mente os rateios que forem calculados.

Sala das sessões, 26 de novembro de 1892.
Gaiimaraes, presidente.—.Taaquira Fausto

de Souza Guiotarii-?s, thesoureiro.--OrozOnbo
-Muni:. Barre(o, gerente.

Parecer do c3rs:llto fiscal

Srs. accionistas do Banco Mutuo—Os abaixo
assinados, membros do conselho fiscal do
Banco Mutuo, convidados pela sua directoria
para examinar o balanço apresentado pela
mesma e dar sua opinião sobre uma proposta
que elle, pretende apresentar a, assembléa
geral extraordinaria dos Srs. accionistas
para a liquidação do referido banco

Tendo lido com a maior attenção os doas
documentos, examinado a escri pturação. que
se aella feiti com a maior clareza e exactidão
e confirma tudo quanto se acha exposto no
balanço

Tendo, além disso, colhido do Sr. gerente e
demais directores todos os esclarecimentos de
que careciam, afim de poderem flanar um
juizo imparcial e seguro acerca das questões
que tecia a resolver'

São de opinião :
1, que sejam approvadas as contas da di-

rectoria, isentando-a de toda a responsaleli-
dada que lhe coube, durante o periodo de sua
gestão ;

2", que, em vista do estado desta praça,
que motivou um desanimo geral e a paraly-
sação de todas as transacções, son esperan-
ça de que melhore este estado em um futuro
proximo, é de toda a conveniencia a liquida-
ção amigavel do Banco Mutuo

3. , que, para este fim, deve ser convocada,
quanto antes, uma assembléa geral extraor-
dinaria dos Srs. accionistas, a qual resolverá
a tal respeito, conforme melhor lhe parecer a
bem de seus interesses.

Sala das sessões, 26 de novembro de 1892.
—.Torto Pereira Darrigue Fa,o.— .711"061 da
Silva Ra mos.—Bernardo Pint ) de Araujo.

O Sr. presidente disse achar-se sobre a
meza o balanço, apresentado pela directoria,
afim de poder ser examinado pelos Srs.acolo-
nistas,[e mandou proceder á sua leitura.

Ninguem tendo pedido a palavra, declarou-
se encerrada a discussão e, posta a votos a
proposta da directoria com o parecer do con-
eelho fiscai, foi unanimemente approvada.

O accionista Sr. Dr. Francisco José de
Souza Lopes apresentou a seguinte

Proposta

••Proponho que a assembléa geral eleja um
liquidanto investido com todos os poderes da
directoria e especialmente os de transigir,
dar quitação, eontrahir compromisso", alie-
nar, accionar devedores e substabelecer, sub,
ordinando-se ás disposições legaes concernen-
tes ao processo de liquidação amigavel.

Salti, das sessões, 8 de dezembro de 1892.—
F/eine:iça° José de Souza Lopes.

Sujeita á discussão e ninguem pedindo a •

palavr foi approvada por unanimidade.
Em virtude do que. o Sr.presIdente dada.

rou que se ia ; proceder h eleição do licita,

dante e convidou os Srs. accionistas a prepa-
rarem suas cedulas,observando que a votação
seria feita pelo namoro de acções e não per
capito. Corrido o escrutinio, verificou-se te-
raia-se recebido 32 cedidas, representando
184 votos, que, apurados, deram o seguinte
resultado

Para liguidante
Orozimbo Munia Barreto 	  104 votos
Abel Guimarães 	  47
João Drummond Junior 	  23
Á sgolo de Bittencourt 	 	 10 23

O Sr. presidente acclamou liquidante o Sr.
Orozimbo Muniz Barreto.

Foi lida, posta em discussão e sem debate
approvada a seguinte

Proposta
Propmho que o liquidante continue a per-

ceber os vencimentos que até hoje percebia,
sem direito a commissã,o alguma.

Sala das sessões, 8 de dezembro de 1892.
—Juve.ncio Ferreira.

Pedindo a palavra, o Sr. Orozimbo Muniz
Barreto agradeceu á assembléa a alta prova
de confiança que acaba de receber e assegu-
rou aos Srs. accionistas ter plena convicção
de que ha de realisar uma liquidação, que
ponha a coberto os ca,pitaes, que lhe forem
confiados, bem como solver de modo satis-
factorio todos os compromissos do banco.

Para isso envidará todo o seu esferço e
boa Vontade, contando sempre com o apoio
daquelles que o investiram neste dg/tad
cargo.

O Sr. João Ferreira Serpa Junior propoz e
foi approvado que se consignasse na acta
um voto de louvor á mesa, pela maneira
correcta como dirigiu os trabalhos da pre-
sente sessão.

E nada mais havendo a tratar, levantou-
se a sessão, da qual se lavrou esta acta, que,
depois de lida e approvada, vae assignada
pela mesa e accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1892.

Martinho Casar da Silveira Garcez, presi-
dente.

Justino Vieira Lima. l a secretario.	 •
Francisco Foster Vidal, 2" secretario.
Abel Guimarães.
Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga.
Bento da Costa Lobo.

. Por procuração de Joã.o Augusto Martins,
Bento da Costa Lobo.

Por procuração do Dr. Edmundo Munia
Barreto, Bento da Costa Lobo.

José Joaquim ~lie Ferreira.
Ayres da Costa Lobo.
Dr. Joaquim Fausto de Souza Guimarães.
Bernardo Pinto de Araujo.
Orosinibo Munia Barreto.
Palro M. Maury.
Alfredo Mattos Cardoso.
Dr. Adolpho Bezerra de Menezes.
Antonio Jose dos Santos.
Antonio Luiz de Rezende.

Desbrossea,
Manoel Corrêa dos Santos.
João Capistrano de Abreu.
Henrique M. Lisboa.
Por procuração do Dr. José Pereira Gui-

marães, Bernardo Pinto de Araujo.
Por procuração de D. Maria Carlota, Gui-

marães, Bernardo Pinto de Araujo.
Por procuração de D. Anna, C. Guimarães

Porto, Bernardo Pinto de Araujo.
Juvencin Ferreira,.
Teixeira de Magalhães & Comp.
Dr. Eleutherio F. Munia Varella.
Armando Munia Barreto.
Dr. Francisco José de Souza Lops,

Joee Avelino Gurgel do Amaral.
Pedro Martins da Rocha.
Por procn easee,:o , 'e D. Eugenia. Ca.ridida dos

Santos, Pedro Martins da Rocha,
Por procuração de D. Emitia dos Santos,'

Martins da Rocha.
Por preeurae; de 1). Re dna Muniz Bar-.?.

reto, Orozimbo Muniz Barreto,
Por procuração de D. Violeta Milnie Bar-

reie), 0rezimbo Muniz Barreto.

João Drummond Junior.
Dr. Manoel Venoso Paranhos Pederneiras.
Antonio Ferreira Butter.
Luiz Augusto de Andrade Castello.
João Pereira Darrigue Faro.
Por procuração de Manoel de Mattos Gon-

çalves, João Pereira Darrigue Faro.
Antonio Joaquim da Silva Fontes.
Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro.
Francisco de Paula Palhares.
Luiz Ferreira Pestana. .
Por procuração de Emilio José de Mira, A.

M. Norton.
João Ferreira Serpa Junior.
Manoel Alves de Oliveira.
José Martins da Rocha.
Manoel Maria de Beaurepaire Pinto Pai-

xo te.
Eugenio Caetano da Silva.
Antonio Jo,sé de Abreu.
Dr. Paulino José Soares de Souza Junior.
Manoel da Silva Ramos.
Luiz Ferreira de Meura e Brito.
Dr. Francisco Antonio de Almeida.

N. 1.988—Certifico que foi archiva,da:ho
nesta reeartição, sob o n. 1.938, em virtude
de despacho da Junta Cominercial, a acta da
assembléa geral extra,ordinaria do Banco
Mutuo realisada no dia 8 do corrente, na
qual foi resolvida sua liquidação.

Secretariaia da Junta Com moreia I da Capital
Federal em 26 d 3 dezembro de 1892.—s5 offi-
ciai maior, Manoel do Nascimento

Estavam duas do valor de 5$5 s:1 devida-
mente inatilisadas e bem assim o grande
sello da Junta Commercial.

Companhia. Saneamento cl o
JCo de Janeiro

RECTIFICAÇÃO

Na acta da assernbléa geral desta compa-
nhia, de 17 de dezembro ultime, publicada
DO Diario 0W:ia! de 12 do corrente, á pag.
206, 3 1 columna, linha 12, onde . se lê—Villa
Arthur Sauer, 193:000e009 — lea-se : Villa
Arthur, Salter, 1 .198:000$000.

ANNUNCIOS
Umproza de Construeções

Civis
Nao tendo comparecido a / a e 2a convoca-

ções, numero sufficiente de accionistas para
a constituição da assembléa geral extraordi-
naria convocada ex-vi do e l u , art. 137 do
decreto n. 434 de 4 de -julho de 1891, que
tem de tomar conhecimento de proposta do
Sr. Francisco Antonio V ,z, para compra de
todas as acções desta empraza, de novo convoco
os Srs. accionistas para a referida assembléa,
que deve realisar-se, segunda-feira, 16 do
corrente, ao meio-lia, no Banco Constructor,
á rua da Quitanda n. 78, prevenindo-lhes de
que nesse dia a assemblèa se constituirá a
deliberará com qualquer numero de accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 11 de jansiro de 1893.—
Dr. Hilario de Gottvéa, presidente.	 (.

niario °Melai
As assignaturas são pagas adeantada-

mente á razão de 181 por anno ou 91 por
semestre. Começam eui qualquer dia, porém
devem terminar em 30 de junho ou 31 de
dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantes hajam de
reformar suas assignaturas atá 31 de de-
zembro corrente, afim de não haver inter-
rupção na remessa.

Os Srs. assignantes que gossm dos fa-
vores do art. 26 do regulamento vigente
Queiram tambera oommunicar á administra-
ção da Imprensa Nacional si desejam ou não
continuar com suas assignaturas,

alo de Janeiro —Imprensa Nacional — 1893


